
Cerca de 800 projetos de extensão 

realizados a cada ano na UNESP 

colaboram na formação dos alunos e 

beneficiam principalmente os setores 

mais carentes da população do Estado 

Págs. 8 e 9 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - Abril/2006 - Ano XX - 210 

Diálogo 

com o sertão 

Projeto Terra, do 

baiano Juraci Dórea, 

ficou conhecido 

internacionalmente ao 

exibir esculturas e pinturas 

em locais significativos 

da história nordestina 

Pág. 16 

ewtica 

Opção para 

os dentistas 

Colaboração entre 

UNESP e empresa 

desenvolve produto 

cerâmico utilizado para 

alinhamento dentário 

Pág. 7 

Espanhol 

para negócios 

Mudança no perfil 

dos alunos exige que 

cursos se adaptem a 

necessidades do setor 

empresarial 

Pág. 4 

Um novo 

titanossauro 

Pág. 3 

9 10 11 12 13 unesp 



Gripe aviáría: 

riscos e estratégias 

de controle 

ARIEL ANTONlO MENDES E 
IBIARA CORREIA DE LIMA ALMEIDA PAZ 

A gripe aviaria, corretamente detio- 
minada influenza aviária, é causada 
por vírus influenza tipo A. Nas aves, 
a doença é devastadora, provocando 
lesões sérias nos sistemas respirató- 
rio, digestivo, nervoso e reproduti- 
vo. As aves infectadas apresentam- 
se com crista e barbelas edemacia- 
das e cianóticas, secreções orona- 
sais, focos hemorrágicos nas muco- 
sas e diarréia aquosa, entre outros 
sintomas. As aves silvestres são re- 
servatório do vírus e, devido ao há- 
bito migratório de muitas espécies, a 
disseminação entre aves domésticas 
pode ser muito rápida, dificultando 
o controle da doença. 

As aves excretam vírus pelas secre- 
ções nasais e oculares, fezes e sangue 
e a contaminação se dá pelo contato 
com esse material, sendo que não exis- 
tem evidências da difusão do vírus 
pela carne. Sabe-se que o calor inati- 
va o vírus e, dessa forma, o cozimento 
dos alimentos é uma boa forma de 
prevenção. 

Nos seres huma- 
nos, até agora, a 
doença se manifes- 
ta como uma infec- 
ção pulmonar agu- 
da. Alguns traba- 
lhos científicos re- 
centes demonstram 
que, como o vírus 
se localiza na parte 
mais profunda dos 
pulmões, existiria uma dificuldade 
maior na sua difusão para o ambiente 
através das vias aéreas superiores. No 
entanto, em pelo menos dois casos, o 
vírus foi encontrado também no cére- 
bro das vítimas. 

Esse vírus usualmente não infecta 
humanos. Isso passou a ocorrer 
após uma mutação genética, com a 
incorporação de mais duas proteí- 
nas. De qualquer modo, até o mo- 
mento, não ocorreram casos de 
transmissão do vírus de pessoa para 
pessoa. 

Risco de pandemia 
A Organização Mundial de Saúde 

(OMS) fez vários alertas nos últimos 
meses sobre o risco de uma pandemia 
de influenza entre os humanos, partin- 
do da constatação de uma epidemia 
entre as aves na Asia e de o vírus 
H5N1 ter atingido a Europa, levado 
por aves migratórias aquáticas. Até 
1997, quando ocorreu um surto em 
Hong Kong, supunha-se que, para in- 
fectar humanos, o vírus tinha que pas- 
sar antes pelos suínos, onde sofreria 
uma adaptação. A partir do que acon- 
teceu naquele país, onde ocorreram 
dezoito casos em humanos, com seis 
mortes, verificou-se que houve trans- 
missão direta da ave para pessoas. 

Entretanto, para que ocorra uma 
pandemia, esse vírus terá que sofrer 
uma modificação dentro de um ser hu- 
mano, para poder ser transmitido de 
pessoa para pessoa. Para a OIE (Or- 
ganização Mundial de Saúde Animal), 
o risco de pandemia é pequeno, uma 

vez que o vírus 
H5N1 está presente 
na Asia há vários 
anos, tendo afetado 
milhões de aves, 
mas causou apenas 
207 casos em hu- 
manos, com 103 
mortes. A OIE tam- 
bém enfatiza que 
no Ocidente se pra- 
tica uma avicultura 

do tipo industrial, com normas de 
biosseguridade mais rígidas e pouco 
contato das pessoas com as aves. 

Na Ásia, existe uma avicultura fa- 
miliar muito presente em vários paí- 
ses, onde, além de alimento, as aves 
são muito utilizadas como animais 
domésticos e mesmo mascotes. O 
Vietnã, por exemplo, possui 7,8 mi- 
lhões de propriedades rurais com 
até dez aves e, por isso, registrou o 
maior número de focos da doença, 
cerca de 2.300. 

No Brasil, na produção em sistema 

Governo e produtores 

adotam medidas de 

prevenção contra 

doença, que pode ser 

devastadora para a 

economia 

industrial, as aves são criadas fecha- 
das, e por isso a possibilidade de con- 
tato com aves migratórias é bem me- 
nor. O mesmo acontecerá em relação 
ao contato com as pessoas, na even- 
tualidade da ocorrência de surtos de 
vírus H5NI entre nós. 

Mas é claro que, se o vírus adquirir 
a capacidade de ser transmitido entre 
humanos, a possibilidade de alastra- 
mento da doença aumenta sobrema- 
neira. Por isso, vários países, inclu- 
sive o Brasil, se preparam para a 
eventualidade de uma pandemia. Ao 
mesmo tempo, organizações interna- 
cionais estão alocando recursos para 
combater a enfermidade nas aves, 
prevenindo a ocorrência da doença e 
eliminando os animais infectados. 

O que o Brasil está fazendo 
O Brasil, onde nunca foram detec- 

tados casos da moléstia em plantéis 
comerciais, é o segundo produtor e o 
maior exportador mundial de carne de 
aves. A entrada do vírus no País pode 
ter efeitos econômicos devastadores, 
já que vários elos da cadeia produtiva 
serão afetados, como o de grãos, pro- 
dutos veterinários e equipamentos. 

Nos últimos cinco anos, o setor 
produtivo e o Ministério da Agricul- 
tura vêm realizando um trabalho de 
prevenção contra a influenza aviária. 
Essas medidas envolvem o incremen- 
to no controle das importações de ma- 
terial genético, proibição de visitas a 
granjas e demais instalações avícolas 
por parte de pessoas provenientes de 
países de risco, implantação de um 

programa de monitoria para pesquisa 
do vírus nos plantéis comerciais e nas 
aves migratórias, incineração de résí- 
duos sólidos de navios e aviões em 
portos e aeroportos, desinfecção ri- 
gorosa de containers e implementa- 
ção de um cuidadoso programa de 
biosseguridade nas granjas, com de- 
sinfecção de veículos e equipamentos 
e uso de roupa e calçados limpos e 
desinfectados. 

Além disso, foram elaborados pla- 
nos de contingência pelos Ministérios 
da Agricultura e da Saúde. Esses pla- 
nos, além de detalhar ações de preven- 
ção e emergenciais, prevêem a compra 
de vacinas aviárias, fabricação de 
uma vacina humana pelo Instituto Bu- 
tantan, compra de medicamentos anti- 
virais e adequação dos laboratórios 
para detecção precoce do vírus. 

Por último, o Ministério da Agri- 
cultura deverá publicar nos próximos 
dias um plano de prevenção que, alia- 
do à criação de um Comitê de Crise, 
um Comitê Técnico Assessor para 
Assuntos Relacionados à Influenza 
Aviária e de um Gease (Grupo de 
Emergência Sanitária) Nacional, vai 
aprimorar os mecanismos de atuação 
das autoridades sanitárias, caso surja 
uma emergência sanitária. 

Ariel Antonio Mendes é professor titu- 
lar da Faculdade de Medicina Veteriná- 
ria e Zootecnia (FMVZ) da UNESP, 
campus de Botucatu; Iblara Correia de 
Lima Almeida Paz é pós-doutoranda 
do Departamento de Produção e Explo- 
ração Animal (DREA) da FMVZ. 
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PALEONTOLOGIA 

Uma nova espécie de titanossauro 

Vários estudos, muitas descobertas 

Além de dinossauros, equipe estuda fósseis de animais como crocodilos, peixes e tartarugas 

Equipe de Rio Claro identificou o Adamantisaurus mezzalirai, que teria 5 m de altura e 15 m de 

comprimento e viveu há cerca de 70 milhões de anos entre São Paulo e Minas Gerais 

Paleontólogos do compus da UNESP de Rio 
Claro identificaram uma nova espécie de tita- 
nossauro, a partir da análise de seis vértebras 

fossilizadas da cauda do animal. O Adamantisaurus 
mezzalirai teria vivido há 70 milhões de anos, entre São 
Paulo e Minas Gerais. Dinossauro integrante da infra- 
ordem dos saurópodes, alimentava-se de plantas e tinha 
pescoço e cauda longos, altura de 5 m e aproximada- 
mente 15 m de comprimento. Publicado, em janeiro, 
pela conceituada revista britânica Palaeontology, o es- 
tudo teve repercussão na imprensa internacional. 

As vértebras foram encontradas em 1959, no município 
de Flórida Paulista, na região oeste do Estado, durante a 
construção de uma ferrovia. O nome dado à nova espécie é 
uma homenagem a Sérgio Mezzalira, na época geólogo do 
Instituto Geológico de São Paulo, 
o primeiro especialista a ter acesso 
aos ossos, que apresentam em mé- 
dia 25 cm de altura e 15 cm de 
comprimento. "Logo após exami- 
nar a ossada, Sérgio a identificou 
como pertencente a um titanos- 
sauro", lembra Rodrigo Santucci, 
um dos pesquisadores que parti- 
ciparam das investigações em 
Rio Claro e hoje professor na 
Universidade de Brasília (UnB). 
"Coube ao nosso grupo compará- 
la mais detalhadamente com a de 
outros titanossauros e chegar à 
nova espécie." 

Santucci conta que soube da 
existência das seis vértebras em 
1998. No final do mestrado, em 
2002, já tinha certeza de que se 
tratava de um novo gênero. "Mas 
apenas em 2003, depois de exami- 
nar várias outras espécies descri- 
tas, principalmente na Argentina, 
na índia e em países da Europa, foi possível concluir o 
trabalho", conta o docente, que estuda os dinossauros 
desde sua iniciação científica no curso de Geologia na 
UNESP. "No Brasil, até hoje, há menos de uma dezena de 

Bertini: interesse em seres que viveram no 
Brasil entre 10 mil e 260 milhões de anos 

A identificação do Adamantisaurus 
mezzalirai representou mais uma 

conquista do grupo de paleontólogos de 
Rio Claro. Em 1993, a equipe se destacou 
internacionalmente pela descoberta de um 
fragmento de crânio fossilizado do primeiro 
abelissauro encontrado no País. Carnívo- 
ros, os abelissauros viveram no Brasil e na 
Argentina, hà mais de 70 milhões de anos, 
tinham até 3 m de altura, 7 m de compri- 
mento e pesavam cerca de 2,51. 

Em 1998, a equipe criou o Núcleo de 
Evolução e Paleobiologia de Vertebra- 
dos (NEPV), que investiga animais que 
viveram no Brasil entre 10 mil e 260 
milhões de anos atrás. O enfoque é dado 
principalmente nos aspectos evolutivos, 
datação relativa à unidade geológica e 
na distribuição geográfica das espécies 
com base na interação animal e rocha. 

Em uma outra descoberta inédita, em 
1999, os pesquisadores acharam mem- 
bros de um titanossauro. Entre os fósseis 
encontrados em um canavial nas proxi- 
midades de Ribeirão Preto estavam par- 
tes de pescoço, costelas, cauda e den- 
tes, além de um fêmur inteiro com 1,60 
metro, pesando 100 kg. Ultimamente, o 
grupo investiga pegadas de dinossauros, 
mamíferos e terápsidos (répteis ances- 
trais semelhantes a mamíferos), que vi- 
veram no deserto que abrangia a região 
de Botucatu por volta de 189 milhões de 
anos atrás. 

Trabalhos 
recentes 

Mais recentemen- 
te, a equipe tem acha- 
do fósseis de espécies 
não tão grandes como 
os dinossauros, mas 
até três vezes mais 
antigas, como peixes, 
crocodilos e tarta- 
rugas. "São achados 
que possibilitam vá- 
rias conclusões sobre 
evolução, comportamento e distribuição 
geográfica", afirma Reinaldo Bertini, co- 
ordenador das pesquisas, que partici- 
pou também do achado do mais antigo 
mamífero fóssil do Brasil, com 70 mi- 
lhões de anos, em 1988, em projeto da 
National Geographic Society. 

A descoberta de peixes fossilizados, 
com idade de 260 milhões de anos, aca- 
ba de ser relatada pelo geólogo Carlos 

São Paulo e Minas Ge- 
rais há 70 milhões de 
anos. O mestrando An- 
dré Piacentini Pinheiro 
estuda um grupo de 
crocodilos que habita- 
ram essa região no 
mesmo período, bus- 
cando estabelecer 
suas relações evoluti- 
vas com outras espé- 
cies desses répteis. 

Reproduções artísticas de um baurussúquio, ancestral do 
crocodilo, e de um peixe xenacantiforme; dois exemplos das 
pesquisas realizadas 

Vieira Toledo em seu doutorado, desen- 
volvido no IGCE. O material foi encontra- 
do em rochas sedimentares no Rio Gran- 
de do Sul, Paraná e São Paulo. No Mara- 
nhão, a pesquisadora Eliane Pinheiro de 
Sousa achou peixes com idade de 110 
milhões de anos. 

A estudante de graduação em Geolo- 
gia Mírian da Costa Menegazzo investiga 
ancestrais de tartarugas que viveram em 

Laboratório e museu 
O NEPV conta com 

um laboratório de es- 
tratigrafia que estuda a seqüência das 
camadas sedimentares de unidades geo- 
lógicas, equipado com uma bancada de 
preparação, provida de brocas e equipa- 
mentos utilizados para retirar mecanica- 
mente as rochas sedimentares que en- 
volvem os fósseis. 

Ao Núcleo também está ligado o 
Museu de Paleontologia e Estratigra- 
fia "Prof. Dr. Paulo Milton Barbosa 
Landim". O museu expõe, em ordem 
cronológica, fósseis de animais e plan- 
tas com idades que chegam a superar 
600 milhões de anos, encontrados em 
várias partes do Brasil. "O objetivo é 
exibir, ao público leigo, coleções de fós- 
seis e rochas sedimentares de importân- 
cia científica", informa Bertini. Na área 
acadêmica, já foram formados um pós- 
doutor, dois doutores e oito mestres, ten- 
do sido também concluídas treze mono- 
grafias de graduação. (JZ) 

O titanossauro {segundo uma reprodução artística) e as vértebras encontradas em 1959: identificação 
envolveu estudos comparativos com outros fósseis conhecidos e achados na mesma localidade 

dos de Paleontologia realizados no campus de Rio Claro. 
{Leia quadro.) "O peso dessa nova espécie foi calculado a 
partir da comparação com titanossauros cujo esqueleto 
está completo", afirma Bertini. 

Esses enormes animais herbívoros são conhecidos por 
terem as vértebras da cauda com articulações de face ante- 
rior côncava e posterior convexa, como as analisadas pelos 
paleontólogos da UNESP. Outra característica dos titanos- 
sauros é a grande variação de peso e altura. "O Argentino- 
saurus é o maior animal terrestre de que se tem notícia, com 
40 metros de comprimento e peso de 70 t, enquanto o 
Magyarosaurus, encontrado na Romênia, não passava de 6 
m de comprimento e pesava 5 t", destaca Santucci. Dois 
outros estudoíyde pesquisadores da UNESP sobre achados 
de dinossauros no Brasil deverão ser publicados ainda este 
ano em revistas internacionais. 

Júlio Zanella 

dinossauros identificados, descri- 
tos e reconhecidos pela comunida- 
de científica", observa. 

Processo de datação 
Para descobrir a idade da ossa- 

da, foi feito um estudo comparati- 
vo com outros fósseis conhecidos 
ou achados na mesma localidade. 
"Chegamos à idade de 70 milhões 
de anos pela análise do conjunto 
de organismos associados à unida- 
de geológica onde foi encontrado 

o Adamantisaurus", explica Reinaldo Bertini, co-autor do 
artigo publicado na Palaeontology. Docente do Departa- 
mento de Geologia Aplicada do Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas (IGCE), Bertini é o coordenador dos estu- 
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Participantes do encontro: discussão de novos paradigmas de gestão 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Escola de Governança 

promove evento em SP 

Fórum internacional estimulou 

empreendedorismc entre ex-aiunos 

No início de março, a Escola 
de Governança Mario Co- 

vas, uma parceria entre a UNESP 
e a FMC (Fundação Mario Co- 
vas), realizou na cidade de São 
Paulo mais um Fórum Internacio- 
nal de Troca de Experiências. O 
fema do evento foi "Empreende- 
■lorismo de cx-alunos - os novos 
líderes para a governança, o de- 
senvolvimento e a competitivida- 
de sustentável". 

Participaram do encontro ad- 
ninistradores formados na Ken- 

jiedy School of Government, que 
serve de modelo para a Escola de 
Governança; Harvard Club do 
Brasil; MIT Sloan Club do Bra- 
sil; Associação dos ex-alunos 

IvlBA - l^IA - USP; ex-alunos da 
FGV e -bemec. 

Os participantes formaram 
quatro grupos temáticos. Repre- 
sentantes de Inglaterra, Austrália, 
China, Brasil, Dinamarca e EUA, 
todos da Kennedy School, deba- 
teram com os participantes os re- 
mas "Tecnologia e educação", 
"Governança no Terceiro Setor", 
"Governança pública" e "Alian- 
ças intersetoriais e PPP (.Parcerias 
Público-Privadas)". 

Os principais tópicos dos de- 
bates foram apresentados no en- 
cerramento do evento. A idéia foi 
incentivar a mudança de paradig- 
mas de gestão, seja pública, pri- 
vada ou de movimentos sociais. 

ENSINO II 

Riscos e oportunidades 

da globalização 

Pesquisa analisa perspectivas da 

internacionalização da educação superior 

O levantamento das pers- 
pectivas positivas e nega- 

tivas da internacionalização do 
ensino superior foi o tema do 
trabalho de Daniela Domingues 
Barbosa, para obtenção do grau 
de especialista em Negociações 
Econômicas Internacionais no 
Programa de Pós-Graduação 
em Relações Internacionais 
San Tiago Dantas. O programa é 
oferecido em conjunto pela 
UNESP, a Unicamp e a PUC-SP. 

A pesquisa, intitulada Inter- 
nacionalização e o ensino su- 
perior brasileiro: impasses e 
perspectivas, discorre nicial- 
menie nobre Iiistória, a ;slru- 
lui a e )rgaiiizaçao i- as Ktjíti- 

_( as ,í;ovcrnameurais no jj)sino 
superior do Brasil. Em segui- 
da, discule a educação como 
jator de desenvolvimento, a 'n- 
ternacionalização do ensino 
superior e o Brasil perante as 
regras da Organização Mundial 
de Comércio (OMC) e do Ge- 
neral Agreement on Trade in 
Services (Gats). "Daniela pro- 
duziu am relatório muito práti- 
co para quem deseja se apro- 
fundar iio lema e para tomado- 
res de decisão' que queiram se 
informar sobre a dimensão do 
fenômeno da internacionaliza- 
ção do ensino superior", afir- 
mou Reginaldo Moraes, do- 
cente da Unicamp e orientador 
da pesquisa. 

Daniela: Srasil não tem fórum para debater o tema 

O trabalho mostra as propos- 
tas dos defensores do Gats, 
como a Mesa-Redonda Euro- 
péia de Industriais, que assegu- 
ra que, com a internacionaliza- 
ção da educação, as condições 
do mercado viirigem o preço da 
educação para baixo e a quali- 
aade pai^a cima. "O argumento é 
que o mercado promoverá a efi- 
ciência e j 'ápido desenvolvi- 
mento do setor", .ifirma Danie- 
la, assistente lécnica da Asses- 
soria de Relações Externas 
(Arex) da UNESP. 

Para os países pobres, por ou- 
tro lado, os riscos são tão grandes 

/ 

quanto as opor- 
tunidades. "A co- 
mercialização da 
educação superior 
dá mais importân- 
cia aos benefícios 
econômicos do que 
aos acadêmicos e 
sociais", aponta 
Daniela. "Isso per- 
mite que sistemas 
de ensino público 
superior ainda em 
desenvolvimento, 
como na Costa do 
Marfim, sejam des- 
truídos pela ?om- 
petição ijstraiigt!)- 
ra. Além disso, a 
universidade iode 
perder seu caráter 
de instituição leu- 

tra e autônoma e os objetivos de 
políticas nacionais de educação 
correm o risco de ser colocados 
em segundo plano." 

O grande desafio de cada sis- 
tema de ensino nacional, para a 
pesquisadora, estaria em maxi- 
mizar as oportunidades de de- 
senvolvimento e minimizar os 
riscos inerentes à globalização. 
"O problema do Brasil é a ausên- 
cia de um f^órum único para que 
as classes acadêmica e política 
possam debater e se posicionar 
conjuntamente perante a educa- 
ção, de modo geral, e a superior, 
em termos específicos." 
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ENSINO I 

Espanhol 

para negócios 

Mudança no perfil dos alunos exige 

que cursos se adaptem a necessidades 

do setor empresarial 

A elaboração de possibilidades de 
trabalho pedagógico no ensino 
da língua espanhola para negó- 

cios no Brasil foi o tema da dissertação de 
Isadora Valencise Gregolin. Uma das 
principais preocupações da pesquisadora 
foi apontar a discrepância entre o que se 
ensina em sala de aula e o que ocorre no 
mundo real. Para ela, um dos aspectos 
mais importantes em um curso de língua é 
ensinar o que de fato interessa aos alunos. 
"O curso deve trazer soluções significati- 
vas para problemas de uso dos aprendi- 
zes", destaca. 

Intitulado Ensino de línguas para fins 
específicos: particularidades do espa- 
nhol para negócios em um contexto em- 
presarial brasileiro, o trabalho foi apre- 
sentado no Instituto de Biociências, Le- 
tras e Ciências Exatas (Ibilce). O estudo 
tinha como objetivo verificar uma mu- 
dança no perfil dos alunos que buscam um 
curso de língua estrangeira, dado anterior- 

mente levantado por pesquisas de redes 
brasileiras de escolas de idiomas. "Houve 
uma diminuição na demanda de jovens", 
comenta Isadora. "Se antes a preocupação 
era com o ensino para crianças e adoles- 
centes, atualmente o mercado de ensino de 
línguas estrangeiras se voltou para o pú- 
blico adulto, com propostas de cursos para 
a área profissional." 

A autora enfatiza a importância da abor- 
dagem de ensino chamada Comunicativa, 
que estimula a produção dos alunos na 
língua estrangeira, ajudando-os a vencer 
seus bloqueios. Com esse método, o enfo- 
que da relação ensino/aprendizagem é cen- 
trado também nas técnicas usadas em sala 
de aula, não somente no conteúdo. 

Demandas dos empresários 
Ao entrevistar empresários da cidade 

paulista de São Carlos, que possui duas uni- 
versidades públicas (USP e UFSCar) e é 
considerada a capital nacional da alta tecno- 

logia, Isabela percebeu que existe a preocu- 
pação com o uso inadequado do "portu- 
nhol", mescla improvisada de português e 
espanhol. 

A pesquisadora verificou também que 
os empresários entrevistados estão inte- 
ressados nas diversas formas de comuni- 
cação, como e-mail, fax e telefone. Al- 
guns temas recorrentes apontados pelos 
empresários foram "almoço de negócios", 
"cultura empresarial", "importação e ex- 
portação", "mundo digital" e "temas de 
comércio". "Com essas informações, é 
possível atualizar o planejamento de um 
curso", comenta. 

As unidades de estudo planejadas por 
Isadora foram elaboradas para atender ao 

Plano Curricular do Instituto Cervantes 
para o nível intermediário, que serve de 
referência para a elaboração da prova para 
obtenção do Certificado Básico de Espa- 
nhol dos Negócios, concedido pela Câmara 
de Comércio de Madrid. 

"Acima de tudo, verificamos a impor- 
tância de se proceder a uma análise de 
necessidades do grupo a ser trabalhado", 
afirma a autora da pesquisa, que teve o- 
rientação de Ana Mariza Benedetti, do- 
cente do Ibilce. "Uma avaliação rápida no 
primeiro dia de aula por meio de questio- 
nário, por exemplo, soluciona o problema 
da heterogeneidade das turmas que bus- 
cam esses cursos." 

Oscar D'Ambrosio 



LITERATURA I 

210 Abril/2006 Jomalunesp 

A palavra, do jornal ao livro 

LITERATURA II 

Estímulo aos jovens leitores 

Pesquisa usa contos de Marina Colasanti para aproximar alunos do ensino médio dos textos de ficção 

Ao trabalhar com adolescentes, o 
professor de Literatura do ensino 

médio enfrenta diversas dificuldades, 
como a escolha de títulos adequados para 
atrair seus alunos. Discutir esse processo 
é a principal preocupação de Marcelo 
Ganzela Martins de Castro na sua disser- 
tação de mestrado Marina Colasanti: os 
arquétipos e a interação leitor-texto, 
apresentada ao Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas, da UNESP, 
campus de São José do Rio Preto 

Sob a orientação do docente Peter Ja- 
mes Harris, o trabalho analisa os dez con- 
tos de Marina publicados em Um espinho 
de marfim e outras histórias (L&PM Po- 
cket, 1999) para compreender os elemen- 
tos da obra da autora que podem motivar o 
aluno à leitura. "Estudei os temas recor- 
rentes na escritora para entender os pro- 
cessos de interação entre leitor e texto no 
momento da leitura", afirma Castro. 

A pesquisa busca estabelecer parâme- 
tros para uma "pedagogia literária", ou 
seja, uma prática de formação de leitores 
de literatura. Foi durante a realização de 
seus estágios de Prática de Ensino de Lín- 
gua Portuguesa, numa escola pública de 
São José do Rio Preto, que Castro traba- 
lhou com os contos de Marina. "Observei 
que os adolescentes do ensino médio se 
envolveram de maneira mais consistente 
com os textos dela do que com os de 
outros autores", assinala. 

Flagrante da Bienal do Livro: especialista quer maior envolvimento do estudante com a leitura 

Para o pesquisador, como atualmente a 
rapidez da imagem é cada vez mais impor- 
tante, a extensão e a forma de organização 
do texto a ser apresentado ao jovem leitor 
são fundamentais. "Marina Colasanti, ao 
escrever contos extremamente curtos - 
normalmente de uma página - e tratar de 

maneira clara arquétipos do inconsciente 
coletivo, como amor e dor, cativa o leitor 
em formação", afirma. 

Inconsciente coletivo 
Marina, segundo Castro, trabalha com 

o inconsciente coletivo, conceito do psi- 

canalista suíço Gustav Jung para explicar 
por que pessoas de diferentes repertórios 
consideram familiares determinadas nar- 
rativas. "Ao contrário da psique pessoal, 
o inconsciente coletivo contém padrões 
de comportamento mais ou menos pare- 
cidos em qualquer lugar e em todos os 
indivíduos", ressalta. "Essas informa- 
ções, que podem ser definidas como me- 
mórias significativas da raça humana, 
constituem uma parte da herança de to- 
dos nós." 

A escritora, em seus textos, beberia 
nas fontes das grandes narrativas orais 
que passaram de geração em geração. "A 
autora explora as possibilidades de sus- 
pense no texto, convencendo o leitor a se 
entregar ao conto a cada frase lida", acre- 
dita Castro. 

A pesquisa não sugere que os professores 
indiquem apenas a produção de Marina. 
"Proponho que se trabalhem contos com 
características similares aos dela, em termos 

" de extensão e de qualidade, e que os profes- 
sores de Literatura de ensino médio tenham 
sempre em mente o envolvimento maior dos 
alunos com a literatura", diz Castro. 

A maior preocupação do pesquisador é 
iniciar, de maneira instigante, o contato 
dos jovens com o universo literário. "A 
partir do encontro do indivíduo com a 
literatura, o professor pode ajudar a for- 
mar um cidadão crítico, criativo e cons- 
ciente", conclui. (OD) 

Estudo aborda crônicas de José Castello como exemplo de crítica literária feita no campo jornalístico 

O convívio entre o jornalismo e a literatura é um 
processo cheio de desafios, mas tem um papel 
significativo para a consolidação da cultura na 

sociedade contemporânea. O diálogo entre os dois campos 
é o tema da dissertação de mestrado Relação de interface: 
jornalismo especializado em literatura no jornalismo pe- 
riódico, de Terezinha de Jesus Bellote Chaman, apresenta- 
da na Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação 
(Faac) da UNESP, campus de Bauru. 

Terezinha estudou o Caderno 2, caderno cultural do 
jornal O Estado de S. Paulo, concentrando sua atenção nas 
críticas do jornalista e escritor José Castello. "Acredito que 
a leitura crítica dos jornais é indispensável para formar um 
cidadão, ou seja, um sujeito de sua própria história", diz 
Terezinha. A dissertação foi orientada pela professora Ne- 
lyse Apparecida Melro Salzedas, da Faac. 

A pesquisadora considera ampla e complexa a determi- 
nação de barreiras entre jornalismo e literatura, buscando 
demonstrar a importância dos cadernos de cultura como 
locais que permitem grande interação com o leitor. "Estu- 
do a fronteira permeável entre jornalismo periódico e 
literatura sem desrespeitar as quatro razões de ser do jorna- 
lismo: informar, interpretar, orientar e entreter", afirma. 

Orientação do público 
o estudo privilegia Castello, que escreveu semanal- 

mente sobre escritores, de 1993 a 2002, no Caderno 2, 
considerando-o um leitor crítico dos autores sobre os quais 
discorre. "A crítica literária de Castello sobre poesia elabo- 
ra análises -e não apenas reproduz conteúdos", diz Terezi- 
nha. "Ela revela a potência literária que pode ter um joma- 
lista-escritor, que sobrevive ao momento jornalístico, re- 
sistindo à tremenda prova de passar do jornal ao livro." 

Castello: textos que cativam o leitor e orientam o público 

Parte dos escritos do jornalista no período foi publicada 
em Melhores crônicas de José Castello (Editora Global, 
2004, com apresentação de Leyla Perrone-Moisés). O au- 
tor, para a pesquisadora, toma os textos literários e os 

interpreta jomalisticamente, "prendendo o leitor desde a 
primeira linha". "Assim, o saber jornalístico e o literário 
explicam, esclarecem e orientam o público no contato com 
as produções literárias", comenta. 

Para Terezinha, diferentemente dos cronistas clássi- 
cos, que escrevem textos confessionais, calcados na expe- 
riência e em circunstâncias de suas vidas, Castello faz 
desse gênero literário algo maior: rico e ambíguo. "Ele 
tem plena consciência do meio caminho entre o jornalis- 
mo e a literatura que a crônica representa. Sente prazer em 
jogar com a suposição de verdade que o veículo jornal lhe 
confere", afirma. 

Embate com a palavra 
Castello traria, assim, a literatura para o jornal. "Ele não 

é um improvisador, nem tampouco vive numa torre de 
marfim, desconhecendo a sensibilidade do público. Não é 
um juiz austero, nem um jornalista frustrado que toma 
abrigo num jornal de peso, buscando o elogio ou a verri- 
na", argumenta. 

Terezinha selecionou seis crônicas para uma análise 
mais detalhada. "Acredito que Castello mostre uma crítica 
literária/jornalística digna dela mesma, instalada no seio 
de uma sociedade em crise, entretanto disposta a digerir 
alguma reflexão, presente nos argumentos inscritos nas 
entrelinhas do autor", diz. "O principal é lembrar que o 
embate vital, tanto dos jornalistas como dos escritores, é 
com a palavra e suas estratégias discursivas." 

A pesquisa conclui que cabe ao crítico fazer o leitor 
entrar na dinâmica da cultura. "E isso exige tempo, paciên- 
cia e reflexão, tripé sobre o qual a sociedade contemporâ- 
nea desgosta de se apoiar", acentua Terezinha. 

Oscar D'Ambrosio 
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HISTORIA 

Significados do carnaval paulistano 

Desfiles, nos anos 1920, eram usados por mulheres e demais foliões para zombar de tradições 

Grande manifestação 
popular do País, o 
carnaval traduz va- 

lores, desejos e contradições 
que marcam a sociedade brasi- 
leira. A historiadora Zélia Lo- 
pes da Silva decidiu analisar o 
imaginário desse evento na 
sua tese de livre-docência, Ti- 
pos e figuras nos carnavais 
paulistanos. 1923-1938. Me- 
tamorfoses de uma festa, de- 
fendida na Faculdade de Ciên- 
cias e Letras (FCL), campus 
de Assis. A pesquisadora ilu- 
mina fenôme- 
nos como o uso 
das fantasias 
pelas mulheres 
e demais foliões ^ 
a fim de trans- ^ Q. 
gredir a ordem | 
social, além da "" 
relação entre 
elite e camadas 
populares na 
disputa pelo es- 
paço público na 
capital paulista. 

Uma das prin- 
cipais fontes do estudo são as 
páginas da revista A Cigarra, 
que circulou de 1914 a 1975. 
Baseada no farto material 
iconográfico da publicação, a 
historiadora aponta as trans- 
formações femininas para os 
festejos carnavalescos dos 
anos 1920. A Cigarra mostra- 
va mulheres disfarçadas de 
princesas, prisioneiras, espa- 
nholas. Em muitos casos, as 

representações pareciam 
buscar o rompimento com 
valores considerados ul- 
trapassados. 

Zélia destaca a cria- 
tividade das folionas 
para subverter os rí- 
gidos valores mo- 
rais a elas impos- 
tos. "Metaforica- 
mente, elas pre- 
tendiam, com 
riso e humor, 
transgredir a or- 
dem reinante 

ca o interesse da imprensa da 
época pelas festas da elite da 

capital do Estado, que, por 
meio dos corsos, ou seja, 

os desfiles de automó- 
veis, dominava as 
principais avenidas 

da cidade. No entan- 
to, os segmentos 
populares já exer- 
ciam sua pressão, 
para conquistar 
uma fatia desse 
espaço público. 

Ao refletir so- 
bre o significado 
das fantasias para 
a elite da metró- 
pole, a historiado- 

ra argumenta que 
os foliões, para pro- 

vocar o riso, usavam 
a inversão dos papéis 

e, também, a zombaria, 
na busca de diálogo com o 

público."Embora os grupos 
usassem fantasias para com- 

por os tipos, o público sabia 
que se tratava de representan- 
tes das famílias endinheira- 
das", ressalta Zélia. "Era exa- 
tamente aí que residia a graça 
da transfiguração, uma vez 
que o personagem escolhido 
era oposto ao mundo real do 
sujeito." 

Um dos recursos então utili- 
zados nesse processo eram as 
fantasias de presidiários e ciga- 
nos. O estudo aponta que, quan- 
do os integrantes dos setores 
mais abastados se vestiam de 
prisioneiros, ironizavam a idéia 
de autoridade e respeito à or- 
dem. Já as fantasias de ciganos 
pareciam evocar o desprendi- 
mento de uma vida nômade e 
marcada por fortes paixões. "O 
cigano representa uma figura 
marginal, e talvez esteja aí o 
apelo para ser constantemente 
tematizado nos carnavais", es- 
clarece a docente da FCL. 

Genira Chagas 
Grupo fantasiado de presidiários na Avenida 
Paulista e mulher vestida de cigana: destaque aos 
personagens marginais 

assinala a historiadora, que 
também coordena o Cedap 
(Centro de Documentação e 
Apoio à Pesquisa) da FCL. 
{Leia quadro.) 

Disputa e diálogo 
O estudo também aponta as 

relações simbólicas mantidas 
entre os vários setores da so- 
ciedade paulistana na manifes- 
tação carnavalesca. Zélia enfo- 

Revista chega ao segundo número 

Edição de Patrimônio e Memória aborda vários temas 

O Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa (Cedap), da Faculdade de Ciências 
e Letras (FCL), campus de Assis, lançou, no final de 2005, o segundo número da 

revista eletrônica Patrimônio e Memória. A edição traz artigos, comunicações de pesqui- 
sas, resenhas e informações sobre a organização de acervos. 

Os textos enfocam temas variados, como a disciplina de trabalho na Marinha brasileira 
nos séculos XVIII e XIX; a visão de um viajante europeu sobre o País no século XIX; a belle 
époque carioca na visão da revista Fon-Fon, entre outros. Zélia Lopes da Silva, editora da revista e 
supervisora do Cedap, também divulga parte de sua pesquisa de livre-docência, com o artigo As 
mulheres na imagética camavalesca na cidade de São Paulo nos anos 1920. 

Acesse a edição pelo endereço: www.cedap.assis.unesp.br/pm2/home2.htm 

PEDAGOGIA 

Nova etapa no ensino de artes 

Estudo avalia medida que tornou obrigatória Educação Artística para crianças de até 10 anos no Estado 

O ensino de Artes para crianças de até 10 anos de 
idade ganhou novos rumos a partir da Resolu- 

ção 184, editada em 2002 pela Secretaria de Estado 
da Educação (SEE) de São Paulo. De acordo com a 
medida, que entrou em vigor em 2003, o ensino de 
Artes e de Educação Física, ministrado por especia- 
listas, passa a ser obrigatório já a partir do I Ciclo da 
educação básica. 

A resolução busca transmitir a educação artística 
como linguagem não-verbal, capaz de estabelecer uma 
comunicação, do mesmo modo que a linguagem oral e a 
escrita. Para a arte-educadora Roseli Cassar Ventrella, 
autora da dissertação O ensino de artes no Ciclo I: novos 
caminhos, apresentada ao Instituto de Artes (IA), cam- 
pus de São Paulo, a medida proporcionou uma mudança 
de conceitos no ensino e aprendizagem de Artes. Roseli, 
aliás, é coordenadora da Coordenadoria de Estudos e 
Normas Pedagógicas (Cenp) da SEE e foi responsável 
pela implantação da resolução. 

A pesquisadora ressalta que atividades relacionadas a 
cinema, teatro, música e dança não faziam parte do 
currículo como uma linguagem, com conteúdo e objeti- 
vo próprios. Na avaliação do orientador da dissertação, 
João Cardoso Palma Filho, diretor do IA, essa prática 
resultava da dificuldade de articulação entre educação, 
cultura e arte. "O currículo importado de outros ambien- 
tes culturais constituía poderoso instrumento de aliena- 
ção", enfatiza. 

Concluído em 2005, o trabalho avaliou as modifica- 
ções proporcionadas pela atividade artística nas classes Aula na rede pública: estímulo à criatividade dos estudantes 

I da 1 ® à 4® série, em especial entre alunos que começaram 
? o ciclo em 2003. "Esses estudantes seriam a medida para 
5 uma avaliação mais completa", assinala Roseli. 

Lançamento de livro 
Desde a implementação da resolução, a coordenadora 

monitorou o andamento das ações em parte das 89 Dire- 
torias de Ensino do Estado. Roseli pôde, então, verificar 
que o material oferecido pela SEE aos professores era 
adequado às necessidades da formação artística infantil - 
embora pudesse ser ampliado. 

"O ideal é que todos os educadores de Arte recebam 
formação para lidar com crianças pequenas e a SEE 
fique apenas com a tarefa da educação continuada", 
comenta. As experiências vivenciadas por educadores e 
alunos durante a implantação desse projeto serão relata- 
das no livro O ensino de Artes nas séries iniciais - 
Ciclo I, com coordenação geral de Roseli, a ser lançado 
ainda neste semestre. 

Segundo a pesquisadora, a disciplina de Artes, ensi- 
nada de forma articulada com o projeto educacional, 
estimula a criatividade das crianças de 7 a 10 anos. Por 
meio da combinação de elementos como percepção, 
imaginação, repertório cultural e artístico, elas compre- 
endem que é possível ler o mundo e representá-lo de 
acordo com uma visão particular, pela mobilização de 
conteúdos como forma, cor, som, gesto, movimento, 
ritmo, cenário. "Essas aquisições facilitam o aprendiza- 
do da escrita e da leitura e melhoram a auto-estima", diz 
Roseli. (GC) 
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ANATOMIA 

Os riscos do piercing 

para a saúde da boca 

Adereço que virou moda entre jovens causa problemas como 

quebra de dentes, insensibilidade, infecções e doenças 

Um estudo realizado na Fa 
culdade de Odontolo 

gia (FO), campus da 
UNESP de Araraqua- 
ra, aponta os riscos 
enfrentados pelas 
pessoas que per- 
furam línguas 
e lábios com 
piercings. De 
acordo com o 
trabalho, esse 
adereço costu- 
ma dificultar a 
fala e a mastigação, 
pode fraturar dentes 
ou então quebrar o seu 
esmalte, além de desenca 
dear vários outros problemas, 
como infecções e doenças.- 

A pesquisa bibliográfica foi feita pela quartanista Ca- 
mila Maria Bullio Fragelli, orientada pela professora de 
Anatomia Ana Maria Minarelli Gaspar. A docente ressal- 
ta que o piercing é um fator de agressão constante na 
região da boca, que apresenta uma grande quantidade de 
vasos sangüíneos e terminais nervosos. 

O usuário do piercing pode perder a sensibilidade na 
área onde o adereço se fixa, além de ficar exposto a 
ferimentos provocados por alimentos quentes. Em pes- 
soas com restaurações de amálgama, é possível que se 
produza na boca uma corrente galvânica, semelhante a 
pequenos choques, gerando sensibilidade nos demais 
dentes. "Isso sem contar o risco de a pessoa engolir a jóia, 
caso ela não esteja bem fixada", enfatiza a docente. 

Infecções e doenças 
Há ainda outros perigos. Ana Maria comenta que esses 

adereços normalmente são feitos de metal - prata, ouro e 

aço inoxidável - e, se o material 
não for de boa qualidade, 

pode originar uma 
reação alérgica. 

Quanto pior a 
qualidade do 

metal, maior 
a chance de 
uma reação", 
adverte. 

A docente 
enfatiza que, 

apesar de ge- 
ralmente não te- 

rem formação nas 
áreas médica e odon- 

tológica, os profissio- 
nais que colocam os piercin- 

gs costumam tomar determinados 
cuidados. "Eles tentam respeitar as estrutu- 

ras da língua e perfuram na linha média desse órgão", diz a 
docente, acrescentando, porém, que essa precaução não evita 
possíveis danos a ramos de nervos e vasos. 

Também é grande a probabilidade de a pessoa contrair 
infecções, como hepatite tipo B e Aids, em lugares de 
higiene e esterilização precárias. A falta de cuidados 
predispõe a região da boca a focos infecciosos. As bacté- 
rias podem se propagar até outros órgãos do corpo, como, 
por exemplo, o endocárdio - a membrana que envolve o 
coração - e ocasionar uma endocardite, inflamação cora 
conseqüências muito graves. 

A docente ressalta, finalmente, que o uso do piercing 
na região oral constitui um trauma constante, embora de 
baixa intensidade. "Todo trauma crônico é passível de 
provocar um câncer, podendo haver maiores danos quan- 
do o paciente for fumante, estressado e ingerir bebidas 
alcoólicas com freqüência", enfatiza. 

Genira Chagas 

#. 

Aparelho usado pela equipe: análises de materiais 

FÍSICA 

Grupo pesquisa 

usos do plasma 

Material é usado na obtenção de 

produtos médicos e industriais 

O Grupo de Plasma e Materiais (GPM), coordenado 
pelo físico Nilson Cristino da Cruz, da Unidade 

Diferenciada da UNESP de Sorocaba, realiza várias linhas 
de estudo com o plasma - o quarto estado da matéria. O 
objetivo das pesquisas é a modificação das características 
de determinados materiais. 

Uma das linhas trata a superfície de produtos de uso 
médico, com a finalidade de tomá-los biocompatíveis, ou 
seja, evitar sua rejeição pelo organismo humano. "Pode- 
mos tratar a matéria plástica de uma sonda, por exemplo, 
para que ela aumente seu tempo de uso, sem provocar 
infecções", diz o físico José Roberto Ribeiro Bortoleto, 
membro do grupo. Além do tratamento a plasma de mate- 
riais metálicos e poliméricos, o grupo estuda também a 
modificação da molhabilidade, ou seja, o aumento ou 
diminuição da absorção de líquidos por uma superfície. 

Outra linha de pesquisa do grupo focaliza a modificação 
da superfície de materiais através de seu recobrimento com 
filmes finos. Variando-se as condições de excitação do 
plasma, podem-se obter, por exemplo, camadas isolantes 
ou condutoras para fabricação de dispositivos eletrônicos e 
filmes para aplicações ópticas e biomédicas. Em parceria 
com o docente Sandro Mancini, do curso de Engenharia 
Ambiental, o grupo também pretende estudar a aplicação 
de plasmas na reciclagem de plásticos. 

Heloísa Garcia da Mota, Bolsista UNESP/Sorocaba. 
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ODONTOLOGIA 

Parceria gera 

novo apareihio 

que os leva a suportar bem mu- 
danças de temperatura. 

Economia e conforto 
Além de contribuir com uma diminui- 

ção nos custos dos tratamentos, os novos 
bráquetes podem oferecer mais conforto 
aos usuários, já que não aquecem nem con- 
duzem eletricidade como os aparelhos fei- 
tos de metal. Em termos estéticos, a princi- 
pal diferença é a possibilidade de produção 
de peças coloridas, sem oferecer riscos de 
contaminação para o usuário. 

O projeto conta com a colaboração do 
professor Carlos Alberto Paskocimas, da 
Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte; Cristiane Vila, doutoranda do IQ; 
Renilso Russignoli, técnico em processa- 
mento cerâmico do Liec; e do ortodontista 
Toshio Ueta Nabaro. 

A Tecnident Equipamentos Ortodônticos, 
dirigida pelo engenheiro José Dámico Neto, é 
especializada em desenvolver e fabricar pro- 
dutos com tecnologia nacional. Os principais 
são bráquetes de ligas metálicas especiais, 
policarbonatos e compósitos, acessórios de 
poliuretano, bandas de ligas metálicas, fios 
tensores e outros acessórios. A empresa, 
atualmente, distribui seus produtos para al- 
guns países da América Latina, Europa, 
EUA, Ásia, Oriente Médio e África do Sul. 

Júlio Zanella e Daniel Patire 

Colaboração entre UNESP e empresa 

desenvolve produto de material cerâmico 

utilizado para alinhamento dentário 

Uma colaboração entre a UNESP e 
uma empresa da área odontológi- 
ca gerou um produto inédito no 

Brasil: o bráquete de material cerâmico, 
aparelho utilizado em tratamentos para ali- 
nhamento dos dentes. O produto foi apre- 
sentado no 24- Congresso Internacional de 
Odontologia de São Paulo, realizado no 
final do mês de janeiro, na capital paulista. 

o novo bráquete foi desenvolvido no 
Laboratório Interdisciplinar de Eletroquí- 
mica e Cerâmica (Liec), do Instituto de 
Química (IQ) da UNESP, campus de Ara- 
raquara, em parceria com a empresa Tec- 
nident - Equipamentos Ortodônticos 
Ltda., de São Carlos. 

"Com o desenvolvimento do bráquete 
cerâmico, o mercado terá a opção de subs- 
tituir as importações e, com isso, baratear 
o tratamento dentário", enfatiza o físico- 
químico Élson Longo, diretor do Centro 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento 
de Materiais Cerâmicos (CMDMC), ao 
qual o Liec está vinculado. O CMDMC é 
um dos Centros de Pesquisa, Inovação e 

Difusão (Cepids) mantidos pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp). 

Grande parte dos produtos utilizados por 
profissionais brasileiros, principalmente os 
itens à base de material cerâmico, como os 
bráquetes, porcelanas odontológicas, es- 
maltes e diversos tipos de cimentos e moldes 
para fundição de precisão, vem do mercado 
externo, liderado pelos EUA, o Japão e a 
Alemanha. Em relação aos itens convencio- 
nais, esses materiais possuem vantagens 
como a sua natureza refratária, por exemplo. 

O bráquete e os responsáveis pelo desenvolvimento do aparelho (da esq. 
para a dir.): o empresário Dámico Neto, da Tecnident, o pesquisador Longo e 
o pró-reitor de Pesquisa da UNESP José Arana Varela 



Em benefício da sociedade 

A cada ano, a UNESP implementa cerca de 800 projetos de extensão. Além de colaborar na formação profissional dos alunos da Universidade, essas 

iniciativas beneficiam diversos setores da população, como catadores de material reciclável, habitantes de conjuntos habitacionais e favelas, integrantes 

de assentamentos rurais, portadores de necessidades especiais e estudantes da rede pública 

Atenção a portadores 

de necessidades especiais 

JÚLIO ZANELLA 

ilha de catadores, desde os 5 
anos Kátia dos Santos Silva per- 
corria as ruas de Ourinhos, revi- 

rando latões de lixo. Aos 20 anos, em 
2004, ela entrou para a associação de 
trabalhadores criada por iniciativa de alu- 
nos e docentes do campus local da 
UNESP. Hoje, recebendo salário e assis- 
tência social, sustenta a casa e seus dois 
irmãos mais novos. 

A mudança na vida de Kátia é o resul- 
tado de um dos cerca de 800 projetos de 
extensão desenvolvidos por ano na 
UNESP, que ajudam a melhorar a vida de 
populações carentes e excluídas. Além de 
auxiliar a formação profissional dos alu- 
nos, esses projetos buscam soluções para 
questões como moradias populares, coo- 
perativas e associação de trabalhadores, 
orientação técnica para pequenos agri- 
cultores e inserção social de portadores 
de necessidades especiais. 

"Não basta às universida- 
des focar a formação profis- 
sional e a pesquisa, sem a pre- 
ocupação com a busca de so- 
luções para os problemas das 
populações menos favoreci- 
das", diz a pró-reitora de Ex- 
tensão, Maria Amélia Máxi- 
mo de Araújo. No ano passa- 
do, Maria Amélia presidiu o 
3- Congresso de Extensão, 
que enfatizou a inclusão social 
e reuniu 250 trabalhos. "Pro- 
curamos dar ênfase a projetos 
de prestação de serviços gratuitos e que 
contemplem as dificuldades de quem so- 
fre com a fome, a falta de moradia decen- 
te, de saúde e, é claro, de educação de 
qualidade", acentua a pró-reitora. 

Em melhores condições 
No projeto de Ourinhos, docentes e 

alunos auxiliaram na criação e adminis- 
tração da associação de 54 trabalhadores. 
"Antes, o trabalho era feito em péssimas 
condições de higiene e com baixa remu- 
neração", lembra a geógrafa Lirian 
Melchior, uma das coordenadoras do 
projeto. "Hoje, eles trabalham de forma 
coletiva, o que possibilita maior poder de 
negociação na venda do material selecio- 
nado, criando uma alternativa de empre- 
go e renda", completa. 

"Com a ajuda do pessoal da UNESP, 
aprendemos a tomar decisões administra- 
tivas e até compramos um caminhão para 
a coleta", diz Matilde da Silva, de 22 anos, 
presidente da Associação. No mesmo pro- 
jeto, para aumentar a adesão da população 
à coleta seletiva, um grupo de estudantes 
de Geografia desenvolve um programa de 
conscientização ambiental em 17 escolas 
públicas da cidade. 

Uma iniciativa semelhante está sendo 
implantada pela UNESP de Presidente 
Prudente. Em uma parceria da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia (FCT), prefeitu- 
ra e outras entidades, foi inaugurado, no 
ano passado, o barracão da cooperativa de 
26 trabalhadores, equipado com prensa, 
esteira, computadores, vestiário, escritó- 
rio, refeitório e cozinha. 

"Antes, eles ficavam no lixão o dia 
inteiro, sem ter ao menos um local para 

1 - As catadoras Kátia e Matilde, beneficiadas pelo projeto de Ourinhos; 2 - Seleção de material reciclado em cooperativa de Marflia; 
3 - Atendimento ao público do Núcleo de Pesquisa em Arquitetura e Habitação de Interesse Social, em Bauru; 4 - Reunião do Centro 

Jurídico Social do campusíl^ Franca; 5 e 6 - Produção de maracujá-amarelo por associação de produtores rurais, em Bauru; 
7 - Atividade com crianças no projeto Ludibus, de l\Aar[lia; 8 - Análise realizada em laboratório do Ceatox, em Botucatu 

lavar as mãos", afirma o geógrafo Antô- 
nio Cezar Leal, coordenador do projeto. 
"Nas novas instalações, o material reciclá- 
vel é separado, prensado e vendido para 
sucateiros que fazem a revenda para a 
indústria", completa. Dividido entre os 
associados, o lucro mensal varia de 1 a 2 
salários mínimos. 

Em Marília, por meio de uma coopera- 
tiva criada pelo professor Alcides Leão, 
da Faculdade de Ciências Agronômicas 
(FCA), campus de Botucatu, 56 trabalha- 
dores chegam a faturar salários de 
R$ 700,00 com a venda do material reci- 
clado. "Eles recebem três refeições diá- 
rias, escola para os filhos, assistência so- 
cial e psicológica", afirma Leão. "Com o 
que eu ganho aqui dá para sustentar sozi- 
nha os meus três filhos e até já comprei 
uma casinha", diz Gicelma dos Santos, 
uma das associadas da cooperativa. 

Apoio a assentados 
Em Bauru, docentes e alunos da Facul- 

dade de Ciências (FC) colaboraram na 
criação, em 2003, de uma associação de 
30 pequenos produtores rurais assentados 
da região. A equipe ajudou na escolha do 
plantio do maracujá-amarelo, do sistema 
de produção e orientação para a comercia- 
lização da colheita. 

"O maracujá-amarelo se mostrou uma 
boa opção de renda para os produtores 
porque apresenta curto ciclo de produção e 
baixo valor de investimento", diz Aloísio 
Costa Sampaio, biólogo e autor do projeto. 
Sampaio acredita que a iniciativa poderá 
servir como modelo no Estado. "Os assen- 
tados apresentam limitações em relação ao 
acesso à tecnologia de produção em fruti- 
cultura e a informações de apoio institucio- 
nal para comercialização", explica. 

Com parceria da Agência Paulista de 

Tecnologia em Agronegócios (Apta), 
Universidade Sagrado Coração (USC), 
prefeitura e Sebrae, o projeto propiciou 
ainda que a cooperativa adquirisse um 
classificador mecânico de frutos, linha de 
processamento de polpa, empilhadeira e 
câmara fria. Para a comercialização, foi 
criada a empresa Bauru Frutas. Hoje, boa 
parte da produção é vendida no Ceasa da 
cidade e em supermercados. Os frutos não 
comercializados se transformam em polpa 
para suco. 

Projetos para moradias 
Para melhorar a qualidade das moradias 

de núcleos populares, desde 2001, um gru- 
po de 31 alunos de Arquitetura da Faculda- 
de de Arquitetura, Artes e Comunicação 
(Faac), campus de Bauru, realiza projetos 
para reforma e ampliação de casas. Eles são 
orientados pelas docentes Silvana Apare- 

cida Alves e Renata Cardoso Magagnin, do 
Núcleo de Pesquisa em Arquitetura e Habi- 
tação de Interesse Social (ArqHab). 

"As casas de muitos núcleos habitacio- 
nais não atendem às necessidades básicas 
das famílias, o que faz com que os pró- 
prios moradores efetuem as reformas, sem 
a devida qualidade de habitabilidade, fun- 
cionalidade e conforto", explica Silvana. 
Desde março de 2002,30 famílias recebe- 
ram plantas arquitetônicas feitas pela 
equipe. "Não fosse a burocracia e os limi- 
tes financeiros do poder público, teríamos 
atendido um número bem maior de pes- 
soas", acredita a docente. 

O ArqHab também elabora projetos ar- 
quitetônicos diferenciados para morado- 
res da favela do Jardim Ivone. Nesse caso, 
o sistema construtivo, a especificação de 
materiais de construção, a quantificação e 
o orçamento da obra para cada família 
foram propostos por alunos da Engenha- 
ria Civil da Faculdade de Engenharia de 
Bauru (Feb). 

Pesquisa de preços 
Ações de caráter social também podem 

utilizar o arsenal das Ciências Econômi- 
cas. Por meio da pesquisa mensal de até 
120 itens da cesta básica - que inclui 
produtos de maior consumo da população 
-, estudantes dos campi de Ilha Solteira, 
Tupâ e Botucatu contribuem para aumen- 
tar a competitividade entre os supermer- 
cados, mantendo e, em alguns casos, redu- 

zindo os preços de algumas mercadorias. 
As planilhas com a cotação de cada esta- 
belecimento são divulgadas em jornais e 
por meio de panfletos em escolas, super- 
mercados e na prefeitura. 

"Desde 1994, os preços em nosso mu- 
nicípio aumentaram em 109%, ou seja, 
menos que os 119% de inflação do perío- 
do", lembra Maria Aparecida Tarcitano, 
docente da Faculdade de Engenharia (FE) 
em Ilha Solteira e coordenadora da pes- 
quisa. "O nosso trabalho ajuda na estabili- 
dade de preços, principalmente, no vare- 
jo", argumenta Elias José Simon, agrôno- 
mo da Faculdade de Ciências Agronômi- 
cas (FCA) que coordena o levantamento 
em Botucatu e na Unidade Diferenciada 
de Tupã. 

Diversos projetos estão voltados para a 
melhoria da qualidade de ensino em esco- 
las públicas de regiões pobres. Um deles é 
o Ludibus, idealizado por docentes da Fa- 
culdade de Filosofia e Ciências (FFC), 
campus de Marília. Trata-se de um ônibus 
cheio de brinquedos, livros infantis e jo- 
gos destinados a alunos do Ensino Infantil 
e Fundamental, que percorre os bairros 
carentes da cidade, tendo recebido, desde 
1998, cerca de 2 mil crianças. "Queremos 
sensibilizar professores e estudantes de 
Pedagogia para a importância das ativida- 
des lúdicas na formação integral do alu- 
no", explica a docente Ana Cordeiro, que 
coordena o projeto. 

Auxílio jurídico 
Outra forma valiosa de apoio aos mais 

necessitados é a assistência jurídica gra- 
tuita. Criado para permitir a atividade prá- 
tica dos estudantes, o Centro Jurídico So- 
cial da Faculdade de História, Direito e 
Serviço Social (FHDSS), campus de 
Franca, já beneficiou 30 mil pessoas, des- 
de 1990. O centro é o único na cidade que 
presta assistência judiciária gratuita na 
área previdenciária. "Prestamos ainda 
atendimento em casos de separação judi- 
cial, investigação de paternidade, pensão 
alimentícia, aposentadoria, pensões, casos 
de furtos, roubos e porte de entorpecen- 
tes", observa o professor Roberto Corona, 
que supervisiona as atividades do Centro. 

Entre os serviços mais solicitados está 

Os portadores de deficiências físicas 
e visuais também são alvo dos pro- 

jetos sociais desenvolvidos por docentes 
e alunos da UNESP. No campus de 
Bauru, a formação dos futuros arquite- 
tos se preocupa com a criação de proje- 
tos arquitetônicos que levem em conta 
as dificuldades vividas por essas pes- 
soas. "O conceito de acessibilidade, 
por exemplo, deve 
constar em todo 
tipo de edificação 
e espaço urbano", 
diz a arquiteta e do- 
cente do ArqHab, 
Renata Cardoso 
Magagnin. 

O conceito foi 
aplicado no projeto 
arquitetônico do 
novo centro de rea- 
bilitação da Associação de Pais e Ami- 
gos dos Excepcionais (Apae), elaborado 
por alunos dos cursos de Arquitetura e 
Engenharia Civil do campus. Em fase.de 
construção, o prédio possui ginásio es- 
portivo, auditório e receberá 300 pacien- 
tes por dia, além de 400 alunos, 111 
funcionários e diversos usuários que 
apresentam deficiências motoras. 

Para a integração social dos portado- 
res de necessidades especiais, docen- 
tes e alunos do curso de Educação Físi- 
ca da Faculdade de Ciências e Tecnolo- 
gia (FCT), em Presidente Prudente, im- 
plementam desde 1999 um programa de 
prática de basquetebol e atletismo, para 
um grupo de 20 pessoas. "Esse grupo é 
treinado em diversas habilidades, capa- 
cidade motora, condicionamento físico, 
força muscular, agilidade, domínio da 

Treino com lançamento 
de dardo e a equipe de 
basquetebol: esporte como 
melo de inclusão social 

bola, aprendizado e 
manobra da cadeira esportiva", esclare- 
ce Paulo Roberto Brancatti, docente e 
responsável pelas atividades. 'Tratamos 
também de atitudes e comportamentos, 
articulando o esporte como meio de in- 
clusão social", afirma. 

Na área pedagógica, um grupo de 
docentes e estudantes do instituto de 
Geociências e Ciências Exatas (IGCE) 
criou maquetes informatizadas para o 
ensino de Geografia e Cartografia para 
alunos com deficiências auditivas e vi- 
suais de uma escola de Araras (SP). Na 
FCT/Presidente Prudente, também com 
o auxílio da informática, 140 portadores 
de deficiências físicas e mentais já foram 
alfabetizados no Núcleo de Educação 
Corporativa (NEC), pelo projeto Ambien- 
te Potencializador para a Inclusão. 

(JZ) 

a obtenção do auxílio-reclusão, um bene- 
fício previdenciário que muitos deten- 
tos desconhecem. "Graças ao trabalho 
do Centro, há cinco anos eu recebo 
R$ 300,00 por mês, que ajudam no sus- 
tento da minha família", diz a dona-de- 
casa Maria Florinda Ferreira de Freitas, 
de 64 anos, mãe de um presidiário. 

Até mesmo a área de toxicologia pode 
gerar benefícios para a população. Em 
Botucatu, pessoas intoxicadas por picadas 
de insetos, ingestão de medicamentos, ve- 
nenos ou produtos químicos obtêm orien- 
tação especializada, graças a um serviço 
de atendimento 24 horas oferecido pe- 
lo Centro de Assistência Toxicológica 
(Ceatox), do Instituto de Biociências (IB). 
"Sem este serviço, não haveria como aten- 
der a esses casos, já que na região há 
carência de profissionais da saúde habili- 
tados", ressalta Sandra Cordellini, bióloga 
e coordenadora do Centro. 

Avaliação das ações 
Para Sérgio Azevedo Fonseca, profes- 

sor da Faculdade de Ciências e Letras 

(FCL), campus de Araraquara, muitas ini- 
ciativas de extensão similares na UNESP 
poderiam ter melhores resultados se apre- 
sentassem maior integração. "Em muitos 
casos, a efetividade dessas contribuições 
está em patamares bastante inferiores aos 
seus potenciais", comenta o docente do 
curso de Administração Pública. "A ausên- 
cia de diretrizes unificadoras alimenta a 
individualidade dos projetos, o que limita o 
potencial de ganhos para as comunidades." 

O sociólogo da Faculdade de Filosofia 
e Ciências (FFC), campus de Marília, 
Edemir de Carvalho, enfatiza que os pro- 
jetos de extensão serão sempre insuficien- 
tes para atender os 32 milhões de brasilei- 
ros que vivem abaixo da linha da pobreza. 
No entanto, ele ressalta a importância das 
iniciativas de instituições como a UNESP 
no esforço hoje realizado para melhorar a 
situação do País. "O caminho mais ade- 
quado para a ampliação dos programas 
sociais passa pelas universidades públi- 
cas, que tratam as desigualdades como 
questão social e não como um projeto 
político de governo", argumenta. 

Estímulo à consciência social dos estudantes 

8 projetos de extensão de- 
senvolvidos na UNESP tam- 

bém contribuem para a formação 
técnica e humanista dos alunos de 
graduação e pós-graduação. 
No ano passado, 744 estudantes 
foram beneficiados com bolsas 
extensionistas. 

Desde 2004, Ana Paula Barbosa, 
quartanista de Arquitetura e Urba- 
nismo da Faac, está ligada ao proje- 
to de reformas em moradias popula- 
res do ArqHab. "Participamos do 
contato com a comunidade, elabo- 
ração e apresentação dos projetos 
arquitetônicos, definição dos siste- 
mas e materiais de construção e 
planilhas de custos de material, bem 
como do acompanhamento das 
obras", diz. "A pesquisa do ArqHab 
nos proporcionou a vivência dos problemas reais das pessoas 
e a possibilidade de tentar resolvê-los", acrescenta Erick Tonin, 

Pedrassoll (dir.) no projeto de Ourinhos: satisfação com 
a mudança de visão dos catadores sobre reciclagem 

também integrante do grupo. 
Estudante do S'' ano de Geogra- 

fia na unidade de Ourinhos, Júlio 
Pedrassoli participou do projeto da 
associação dos catadores na cida- 
de. Ele fez o levantamento do ca- 
dastro social dos associados e parti- 
cipou das palestras sobre recicla- 
gem de lixo nas escolas. "A maior 
satisfação foi perceber que, antes, 
esses trabalhadores se sentiam li- 
xeiros e, hoje, se consideram profis- 
sionais da reciclagem", conta. 

Maria Lúcia Pallamin, estudante 
de pós-graduação em Botucatu, 
não esconde sua satisfação por in- 
tegrar o projeto de horticultura para 
assentados em Bauru. "Sempre fui 
motivada a realizar trabalhos de ex- 
tensão que possam agregar conhe- 

cimento e gerar oportunidades para os mais necessitados", 
ressalta. (JZ) 
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Cris 

A capacidade de julgar uma obra ou a produção de um 
autor nas mais variadas esferas da cultura - ou seja, a crítica 
- tem um papel essencial de ajudar as pessoas a 
compreender o significado ou a qualidade de um 
determinado trabalho. No entanto, o exercício da crítica no 
Brasil é alvo de uma quantidade crescente de protestos e 

polêmicas. Um dos problemas mais freqüentemente 
apontados é a falta de preparo dos profissionais que 
ocupam posições de destaque nessa área, que muitas vezes 

simplesmente desconhecem o assunto de que estão 
falando. Da mesma forma, interesses comerciais costumam 
orientar os textos publicados, que se transformam em pura 
publicidade de uma exposição, filme ou CD lançado, por 
exemplo. Além dessas questões, esta edição do Caderno 
Fórum focaliza desafios como a influência dos meios 
eletrônicos como a Internet sobre o próprio modó de pensar 

da população ou, ainda, a importância da visão crítica para 
interferir nos rumos atuais da sociedade. 
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ENTREVISTA 

WILSON MARTINS 
O jornalismo cultural e o toma-lá-dá-cá 

A agonia da leitura 

na sociedade global 

\A/ ilson Martins é considerado um 
dos mestres da crítica literária 

brasileira. Bacharel em Direito (1943) e 
doutor em Letras pela Universidade 

Federal do Paraná (1952), atua como 
crítico literário do Jornal do Brasile da 

Gazeta do Povo. Professor emérito da 
Universidade de Nova York (1965- 

1991) e professor das Universidades de 
Kansas (1962) e Wisconsin-Madison 

(1963-64), é membro do Instituto Histó- 
rico e Geográfico Brasileiro e do PEN 

Club do Brasil, além de comendador da 
Ordem Nacional de Rio Branco. Rece- 

beu duas vezes o Prêmio Jabuti, pela 
publicação de História da inteligência 

brasileira (7 volumes), além dos Prêmios 
José Ermírio de Moraes, da Academia 

Brasileira de Letras, Melhor Crítico 
Literário, da Associação Paulista de 

Críticos de Arte, e Machado de Assis, da 
Academia Brasileira de Letras. Nesta 

entrevista, discute o pensamento crítico 
no mundo globalizado, analisa seu 

afastamento das ideologias de esquerda 
e direita e avalia a crítica literária hoje 

no Brasil. 

Caderno Fórum; Quai é o papel da crítica 
literária no atual mundo globalizado? 

Wilson Martins: O pensamento crítico conti- 
nuará a existir enquanto houver literatura, assim 
como esta sempre existiu "desde que há homens 
e que escrevem", para lembrar La Bruvère. No 
mundo globalizado, a imediata circulação das 
idéias tenderá a universalizar os padrões de jul- 
gamento no ato mesmo em que os diversifica: a 
multiplicidade sugerirá a unificação e vice-versa. 
É certo que a literatura em suas formas tradicio- 
nais está se hipostasiando em literatura eletrôni- 
ca, inclusive como técnica de pesquisa, de forma 
que já existe uma lite- 
ratura de segundo 
grau, por assim dizer. 
Resta saber se a civili- 
zação eletrônica não 
está condicionando 
nossas próprias ativi- 
dades mentais, se o 
homem do século XXI 
já não pensa como o 
homem dos anterio- 
res. Ao que parece, há estruturas mentais diver- 
sas, o que só poderá ser comprovado em termos 
de longa duração. 

CF: A sua não vincuiação às ideologias de 
esquerda tornou o seu trabalho isolado e quase 
único no Brasil? 

Martins: Não fui nem sou "ligado às esquer- 
das", nem tampouco ã direita, o que é um milagre 
biográfico. A minha geração se alinhou num 
bloco ou no outro, de forma que me vi condena- 
do ao ostracismo dos solitários. As ideologias 
tomaram a forma de febres infecciosas, não raro 
fatais. O gregarismo visceral condicionou e con- 
tinua condicionando a vida intelectual, estabele- 
cendo parâmetros de julgamento, inclusive mo- 
ral: os de esquerda consideram-se moralmente 
superiores aos de direita, uns e outros conside- 
rando-se moralmente superiores aos indepen- 
dentes. O fato é que um direitista pode escrever 
um bom romance ou poesia de superior inspira- 
ção, assim como um esquerdista pode ser péssi- 
mo poeta ou escrever romances insignificantes. 

Estamos numa civilização 

que não lê, apenas olha, um 

condicionamento ijeterminado 

pela televisão 

CF: Quai é a sua avaliação da crítica literária 
praticada hoje no Brasil? 

Martins: Os jornais reduziram drasticamente 
o espaço outrora reservado, não só à crítica, mas 
à matéria escrita em geral, na mesma medida em 
que o ampliaram para a imagem. Estamos numa 
civilização que não lê, mas vê, ou apenas olha, 
condicionamento determinado pela televisão. A 
crítica, argumentativa por definição, que exige 
amplos desenvolvimentos, foi pouco a pouco 
substituída pela resenha informativa e tópica: é 
uma diferença de natureza, não apenas de ex- 
tensão. A resenha não é uma crítica em menor 

número de linhas, é outra 
- coisa, assim como a críti- 

ca propriamente dita se 
distingue da crítica cha- 
mada universitária. Esta é, 
na verdade, ensaísmo ca- 
tedrático. Se há sempre 
um crítico dormitando em 
todo ensaísta, a recíproca 

— não é verdadeira, sendo 
diferentes entre eles a 

abertura do compasso intelectual e a profunde- 
za das sondagens, e isso já no ponto de partida: 
o crítico interessa-se necessariamente pela lite- 
ratura in fieri, no momento em que é produzida, 
enquanto a matéria do ensaísta é a literatura 
facta, a que se inscreve numa ordem definitiva 
de grandeza. 

CF: Há diferença entre a crítica universitáría e 
a crítica propriamente dita? 

Martins: A "crítica universitária" é de natureza 
didática e professoral, no bom e no mau sentido 
da palavra, analisando em profundidade os valo- 
res garantidos na Bolsa de Mercadorias literárias 
(Machado de Assis, Guimarães Rosa, Sha- 
kespeare...), valores reconhecidos pela crítica 
propriamente dita. Esta última joga na Bolsa de 
Futuros: livros e autores da semana ou do mês, 
desconhecidos que ensaiam os primeiros passos, 
limpando o terreno para os ensaístas que virão. 
Há, contudo, uma vantagem: é mais fácil ser 
original a respeito dos estreantes do que com 
relação aos consagrados. 

JUREMIR MACHADO DA SILVA 

crítica no jornalismo brasileiro é unia farsa. 
Mais exatamente, uma simulação. Principal- 
mente quando se trata de crítica cultural. Os 
grandes veículos praticam uma espécie de 

"nepotismo crítico": aos da casa, tudo; aos deiriais, o 
rigor, a virulência e o deboche. Em conseqüência disso, 
tem-se cada vez mais a figura do crítico que cobra o 
escanteio, corre para fazer o gol de cabeça e ainda escala 
o time, ou seja, o crítico-autor-entrevistador-resenhista. 
Como diria o pensador francês Jean Baudriliard, a mídia 
deixou de cobrir o acontecimento para tomar o lugar do 
acontecimento. Em suma, a mídia prefere falar de si 
mesma, numa invejável circularidade. 

Um autor criticado, para não ser visto como um 
ressentido ou um mau jogador, é estimulado a não 
contestar os seus críticos. Na prática, fica assim: se o 
autor não reage é porque aceitou a crítica; logo, ela é 
pertinente. Se o autor reage é porque não sabe aceitar 
crítica. Logo, ela é ainda mais pertinente, pois a rejei- 
ção é sempre tomada como um indício de que se tocou 
no lugar que dói. Ao criticado, portanto, só resta o 
silêncio, que é visto como uma 
forma elegante ou calculada de 
admitir que o crítico acertou na 
sua avaliação. 

Quando, porém, um crítico- 
autor-entrevistador-resenhista 
publica um livro, tudo isso 
muda. O livro será mostrado em 
todos os programas de televi- 
são, o autor será rotulado de 
genial, um jeito e uma desculpa 
serão dados, que poderão ser até a verdade, tipo "esse 
cara é meu amigo", para ajudar o colega. Ruy Castro é 

O Brasil ainda é um dos 

poucos países onde o livro 

de encomenda é tratado 

como uma obra de arte 

até as idas ao banheiro de Carlos Heitor Cony, além de 
levantar a bola para os seus jovens lobos candidatos a 
escritor. A Folha, claro, pode alegar, como a turma do 
"mensalão", que só faz o que todos fazem desde sem- 
pre. Absolvição certa. 

Caso se trate de um concorrente de um veículo 
poderoso, o silêncio obsequioso se imporá, se o livro for 
bom. Em situações extremas, tratando-se de uma obra 
ruim ou com muitos erros, talvez se publique um texto 
sem assinatura, o que servirá para mostrar ao público a 
independência e a coragem de quem o faz. Se a crítica 
for feita ao crítico-autor-entrevistador-resenhista por 
um siinples autor, aí a resposta será violenta e unifor- 
me. O infeliz será chamado de "ressentido". Eu pode- 
ria dar exemplos dessa prática, pois eles não faltam, 
mas quero apenas esboçar os traços de uma crítica 
quase impessoal, válida para o que ocorre em boa 
parte do mundo, como mostrou Pierre Bourdieu, 
mas que é temperada com riuiito gosto e jogo de 
cintura neste nosso País acostumado ao patri- 
monialismo e ao clientelismo. 

Na televisão, o 
espetáculo é mais 
vulgar: a Rede Glo- 
bo produz, por 
exemplo, uma série de reporta- 
gens ou um quadro para o Fan- 
tástico, a Editora Globo reúne 
o material num livro, o Fantás- 
tico faz "matéria" sobre o lan- 
çamento da obra, o jornal O 
Giobo dá resenha, a revista 

Época entrevista o autor, etc. Os demais veículos 
seguem o padrão. Os filmes produzidos pela Globo já 

em falas de personagens de no- 
vela ou etTi programas de grande 
audiência, o que dá ao público 
incauto a sensação de uma 
disseminação total. 

As grandes editoras ado- 
ram publicar críticos-auto- 
res na esperança de garan- 
tir bons espaços e boas 
"críticas" para os seus de- 
mais livros. O crítico-autor 

um privilegiado nesse sentido. A/79///íííye5./Í3í//ocobre têm asseguradas por contrato citações "espontâneas" 

não gosta de criticar os colegas de outros veículos pela 
simples razão de que poderá um dia precisar de empre- 
go ou de uma boa crítica para um livro seu lançado por 
uma editora amiga. Como se vê, é um sistema perfeito, 
um crime mais-que-perfeito, com todas as evidências 
disponíveis e nenhuma possibilidade de denúncia que 
já não esteja previamente esvaziada como expressão de 
ressentimento e inveja. 

Há uma escala crítica dos poderes no Brasil: atacar 
o Legislativo e o Executivo é até piada (e eles mere- 

cem); bater no Judiciário é mais difícil (todo 
mundo teme represálias); agora, criticar a mídia 

na mídia é quase impossível, a não ser como 
simulacro, numa estratégia do legitimação 
pela qual um veículo abre um pequeno 
espaço para a crítica de mocJo a poder 
neutralizar os críticos que venham a dizer 
que ali não se aceita crítica. O Brasil é um 
dos poucos países onde livro de encomen- 
da é tratado como obra de arte. Fernando 

Moraes tornou-se um biógrafo da corte, mas 
o seu prestígio na corporação 
^ continua o mesmo. Cada vez 

mais, as editoras sabem que 
o essencial não é o que 

alguétTi escreve, mas 
onde escreve. 

O capital-mídia 
de um autor é um 

fator extrai iterá- 
rio decisivo. 

Nos anos 60 
do século XX, 
a teoria literá- 
ria estrutura- 

lista "matou" o autor. Foi também um crime quase 
perfeito, pois o leitor nunca ficou sabendo. Mas falhou. 
Agora, na era do crime mais-que-perfeito, descobre-se 
que o autor está mais vivo do que nunca, solto em todas 
as redações, saltitante na mídia. Foi a obra que morreu. 

Juremir Machado da Silva é jornalista, escritor, 
tradutor, professor universitário e coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em CotTiunicação da 
PUC-RS. E-maU juremir@pucrs.br 

A necessidade da crítica nas 

Ciências i^ociais 

GIOVANNI ALVES 

0 teoria social surge na pri- 
meira grande crise histó- 
rica da civilização indus- 
trial do capital em mea- 

dos do século XIX. Sociologia e Ma- 
terialismo Histórico são filhos da 
primeira crise da modernidade bur- 
guesa. Tanto Auguste Comte, quan- 
to KarI Marx e Friedrich Engels se 
defrontaram com a crise da civiliza- 
ção européia, abalada pelas agudas 
transformações sociais da Primeira 
Revolução Industrial. 

Por um lado, a Razão Positiva, 
matriz epistemológica da Sociologia 
na França, uma Sociologia ob- 
cecada com a coesão social e — 
com a crise de hegemonia das 
classes dominantes. Por outro 
lado, a Razão Crítica, de cariz 
dialético-materialista. No bojo 
da crise européia de 1848, a 
crítica social tenderia a assumir 
sua expressão suprema com o 
Materialismo Ftistórico, que é — 
crítica da Política e do Estado e 
depois, crítica da Economia Política. 

O conceito de crítica está na 
base epistemológica da teoria de 
Marx é crítica não ajxínas do idea- 
lismo clássico alemão, tendo Hegel 
como seu representante-mor, mas 
também dos ideólogos alemães 
(Bauer e Stirner) e, iriclusive, do 
materialista vulgar (Feuerbach). A 
crítica tTiaterialista-dialética e histó- 
rica torna-se o iristrumental heurís- 
tico que nasce com o espírito da 
práxis (Teses Aci Feuerbach). Por 
isso, a crítica materialista de Marx e 
Engels é "filosofia da práxis", segun- 
do Gramsci. 

A crítica dialético-materialista 
que se constitui com Marx e Engels 
é utTi intenso construto de aprimora- 
mento da intervenção prático-sensí- 
vel. É leitmotiv da atividade e do 
pensamento do homem como "um 
ser que dá respostas" (Lukács). Por 
isso, a crítica dialética é marca do 
compromisso histórico da ciência 
social com o processo civilizatório 
humano-genérico. 

A necessidade da crítica é dada 
não apenas pelo caráter fetichizado 
da ordem sistêmica do capital, mas 
pelas condições de uma sociedade 

Deve-se superar a paralisia 

do pensamento sociológico 

vigente e a estreiteza do 

marxismo positivizado 

ontologicamente cada vez mais so- 
cial, de mediações complexas, 
cujo desvelamento é tão urgetUe 
cjuanto necessário para a intentio 
recta dos agentes sociais insurgen- 
tes. Isto é, a crítica ematicipatória, 
c|ue é prática histórica, aparece 
como necessidade candente em 
tempos de barbárie social. 

Entretanto, apesar de necessária, 
a crítica nas ciências sociais, sob a 
terceira crise histórica da ordem 
burguesa mundial, é elemento não- 
preclominante no estabiishment 
acadêmico, tendo em vista que o 
(jiie se dissemina é a razão[X)sitiva, 

matriz da racionalidade instrumen- 
tal neopositivista ou do logos pós- 
moderno, que tendem a ocultar (e 
mistificar) os dilaceramentos de 
uma ordem sociometabólica em 
crise estrutural. 

Desde 1946, Max Horkeimer 
constatara o eclipse da razão crítica 
no alvorecer do neocapitalismo tec- 
nocrático. No cenário social da 
mundialização do capital, suas pa- 
lavras possuem uma angustiante 
atualidade; "Parece (]ue, enquanto 
o conhecimento técnico expande o 
horizonte da atividade e do pensa- 

mento humanos, a autonomia 
— do homem enquanto indivíduo, 

a sua capacidade de resistir ao 
crescente mecanismo de mani- 
pulação de massas, o seu poder 
de imaginação e o seu juízo 
indefx?ndente sofreram aparen- 
temente uma redução". 

Décadas depois, em 1971, 
  no alvorecer da crise estrutural 

do capital, o agudo fetichismo 
que atingia a ordem da racionalida- 
de instrumental levou outro legatá- 
rio da tradição crítica, Jurgen Ha- 
bermas, a observar: "jamais a hu- 
manidade se defrontou de modo tão 
inelutável com a ironia de uma his- 

tória que ela pode fazer e que con- 
tinua escapando ao seu controle". 

Embora não pertença à tradição 
crítica do Instituto de Pesquisa So- 
cial de Frankfurt, István Mészáros, 
representante da crítica radical nas 
ciências sociais hoje, observou, em 
2005: "O tempo está se esgotando. 
Assim, somente uma alternativa ra- 
dical ao modo estabelecido de con- 
trole da reprodução do metabolis- 
mo social pocJe oferecer uma saída 
da crise estrutural do capital". 

Enfim, o maior desafio hoje da 
ciência social crítica é contribuir 
para a crítica negativa da barbárie 
social e a busca de alternativas 
positivas ao socionietabolismo do 
capital. O cientista social deve cul- 
tivar a imaginação crítica, supe- 
rando a paralisia (e tacanhez) do 
pensamento sociológico vigènte e 
a estreiteza sectária de um marxis- 
mo positivizado. E necessário bus- 
car apreender (e traduzir em uma 
nova teoria social) os elementos da 
"negação da negação", o "aincJa- 
não-ser" (como diria Ernst Bloch), 
inscritos nas possibilidades con- 
cretas e nos movimento sociais de 
classe que claman) por um outro 
mundo social possível. 

Giovanni Alves é professor de Sociologia da UNESP, campas de 
Marília, e líder do Gru[X) de Pesc^uisa Estudos da Globalização (http:// 
globalization.cjb.net). É coordenador-geral da Rede de Estudos cJo 
Trabalho (www.ostudosdotraballio.org) e do Projeto de Extensão Tola 
Crítica (www.telacritica.org). Atualmente é Coordenador do Progra- 
ma de Pós-graduação em Ciências Sociais - Mestraclo e Doutorado, 
da UNESP-Marilia. E autor cie vários livros na área de trabalho o 
globalização. Site", www.giovannialves.org. F-maii para contato: 
giovannialves@pesquisadorcnp(|.br 
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Peça em dois atos e um epílogo 

OSCAR D'AMBROSIO 

(Abre-se a cortina e 
acendem-se as luzes.) 

Ato I 
Anunciado pela imprensa cearen- 

se como um dos principais nomes da 
arte contemporânea mundial, o artis- 
ta japonês Souzousareta Geijutsuka 
inauguraria, em janeiro, no Museu de 
Arte Contemporânea do Ceará, em 
Fortaleza, a exposição .Geijitsu 
Kaluiu. Ele apresentaria trabalhos ba- 
seados na sua criação, a fotografia 
Shiitake, que permitiria "a captação 
dos fenômenos invisíveis ocorridos 
na atmosfera". No dia da abertura, 
Geijutsuka não apareceu. Na verda- 
de, ele nunca existiu! Em seu lugar, 
estava o artista paulistano Yuri Firme- 
za, que expôs uma série de e-mails 
pregados na parede, entre ele e um 
amigo sobre a idéia da criação de um 
artista imaginário. 

Entreato 
O episódio ilustra a quantas anda a 

relação entre mídia, galerias e museus. 
A namorada de Yuri, fazendo-se pas- 
sar por assessora de itriprensa do artis- 

ta japonês, distribuiu fotos prosaicas 
de um gatinho na rua como sendo de 
Geijutsuka. Todos acreditaram. 

A imprensa local não se deu ao 
trabalho de pesquisar sequer um 
pouquinho na Internet, onde não há 
referências a algum Souzousareta 
Geijutsuka, que houvesse feito, con- 
forme informado 
pela fictícia asses- 
soria de imprensa, 
exposições de re- 
percussão mundial 
em Tóquio, Nova 
York, São Paulo e 
Berlim. 

Havia pistas des- 
sa inteligente frau- 
de denunciadora 
de como anda a 
imprensa cultural, 
que cobre as artes 
plásticas, no Brasil. "Souzousareta 
Geijutsuka", em japonês, significa 
"artista inventado"; "Geijitsu Kahuu" 
pode ser traduzido como "arte e fic- 
ção"; e "Shiitake" é o nome de um 
cogumelo encontrado em qualquer 
restaurante japonês. 

Quando obras de 

arte se transformam 

em espetáculo 

ou trampolim para 

discursos vazios, algo 

está errado 

Infelizmente, boa parte da impren- 
sa, para não dizer quase a totalidade, 
com exceções que confirmam a re- 
gra, escreve sobre as exposições que 
entram em cartaz na cidade sem ver 
as obras, baseando-se em releases 
com informações que não são checa- 
das. Há os que escrevem sobre traba- 

lhos sem nunca os 
terem visto ao vivo, 
apenas com base 
em catálogos e 
mensagens envia- 
das por e-mail. 

Ato II 
A 73^ Bienal de 

Arte do Whitney 
Museum, em Nova 
York, EUA, inaugu- 
rada em março, 
conta com três cu- 

radores: o francês Philippe Vergne, a 
inglesa Chrissie lies e Toni Burlap - 
que não existe, embora esteja presen- 
te em todos os créditos do importante 
evento! Perguntado sobre o porquê 
dessa atitude, Vergne respondeu: 
"Não se trata de disfarce, mas de ca- 

e;il • 

r ' 

muflagem. A arte está tão sufocada 
pelo mercado que tudo tem de ter um 
rótulo. Uma outra identidade possibi- 
lita criar com mais liberdade, sem a 
preocupação de ser tachado de nada 
específico". 

Entreato 
O episódio mostra que a questão 

da identidade se coloca como cada 
vez mais complexa. Os dois curado- 
res "oficiais" criam um terceiro que 
funciona como curinga e ao qual 
pode-se acusar e rotular de qualquer 
coisa, já que ele não é real. 

A discussão sobre a validade de 
criar esse curador fictício deixa de 
lado, muitas vezes, o que há de mais 
imf)ortante numa exposição: a obser- 
vação atenta e crítica das obras. Para 
muitos, principalmente para o núme- 
ro cada vez maior de filósofos que 
adentraram o universo da crítica de 
arte, a discussão sobre o conceito que 
envolve a obra é mais importante do 
que a obra em si mesma. 

Multiplica-se, assim, o "crítico de 
arte da etiqueta". Ele não fala da obra 
que vê, mas da etiqueta que lê. Se não 
compreende a obra, talvez por ela ser 
de qualidade no mínimo discutível 
ou pela própria incapacidade de pen- 
sar, elabora, a partir de uma dica do 
título da obra ou dos materiais que a 
compõem, um discurso ainda mais 
incompreensível, que afasta o leigo 
do trabalho plástico, pois ele se impe- 
de de ver o que poderia, por se sentir 
diminuído perante um discurso que 
não entende e que o deixa perdido. 

Epílogo 
Entre a obra e o público existem, 

no mínimo, dois possíveis mediado- 
res: a impretisa e o crítico de arte. 
Quando ambos esquecem que pintu- 
ras, esculturas, instalações e a video- 
arte são elementos concretos que 
precisam ser encarados em sua ca- 
racterística de objeto plástico, vistos e 
discutidos ao vivo, antes de serem 
transformados em mero espetáculo 
pelas páginas de jornais ou em fácil 
trampolim para o discurso filosófico 
vazio de críticos de arte que se ex- 
pressam numa linguagem ininteli- 
gível, disfarce de quem tem pouco ou 
nada a dizer, alguma coisa está equi- 
vocada. Se o poder da assessoria de 
imprensa, do marchande da galeria 
igualmente falam mais alto que a opi- 
nião do público em geral, algo está 
mais errado ainda. 

(Abaixam-se as iuzes e 
fecha-se a cortina.) 

Oscar D'Ambrosio, jornalista, mes- 
tre em Artes pelo Instituto de Artes da 
UNESP, campusóe São Paulo, onde 
atua cotTK) professor voluntário, é 
crítico de arte e integra a Associação 
Internacional de Críticos de Artes 
(Aica - Seção Brasil). Publicou, entre 
outros. Os pincéis de Deus: vida e 
obra do pintor naíf Waidomiro de 
Deus (Editora UNESP e Imprensa 
Oficial do Estado de São Paulo) e, 
para a Coleção Contando a arte 
de..., da Editora Noovha América, 
livros sobre os artistas plásticos Ade- 
lio Sarro, CACosta, Cláudio Tozzi, 
Jocelino Soares, Maroubo, Ran- 
chinho, Rubens Matuck, Peticov e 
Waidomiro de Deus. É responsável 
pela página wvw.artcanal.com.br/ 
oscardambrosio 
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LIVROS 

Plano estimula leitura no País 

Projeto do governo federal será coordenado pelo 

diretor-presidente da Fundação Editora da UNESP 

Para estimular a leitura entre os brasileiros, foi 
lançado no dia 13 de março, na 19- Bienal Interna- 

cional do Livro, em São Paulo, o Plano Nacional do 
Livro e Leitura (PNLL). Iniciativa do MinC (Ministério 
da Cultura) e do MEC (Ministério da Educação), o 
programa terá a coordenação executiva do diretor-presi- 
dente da Fundação Editora da UNESP (FEU), José Cas- 
tilho Marques Neto. 

Segundo o coordenador-geral do Plano, Galeno Amo- 
rim, da Fundação Biblioteca Nacional, o PNLL "será o 
mais importante instrumento da política pública para ma- 
terializar as diretrizes básicas da Política Nacional do 
Livro, que estão apontadas até 2022". 

Para Marques Neto, a finalidade principal do Plano é 

converter as ações em tomo do livro, leitura, literatura e 
bibliotecas em andamento no País em uma política de 
Estado, de caráter permanente. A convite do MinC, Casti- 
lho dirigiu a elaboração do PNLL, que contempla projetos, 
programas e ações de iniciativa de governos, setor privado 
e Terceiro Setor. 

A primeira edição do PNLL possui 185 projetos e 
programas. Seu primeiro triênio terá um penodo para 
cadastro de ações, aberto a iniciativas não previstas. O 
Calendário Anual de Atividades e Eventos, com as infor- 
mações sobre feiras de livros, seminários, simpósios, deba- 
tes e palestras, será atualizado constantemente, de acordo 
com a programação anual da área. Os governos estaduais 
serão estimulados a também criar, até 2007, seus Planos 

Amorim (esq.) e Marques Neto: política permanente para setor 

Estaduais do Livro e Leitura (PELL). A previsão é que, até 
2008, os municípios também participem da iniciativa. 

Outras informações sobre o PNLL estão no endereço: 
www.pnll.gov.br 

ADMINISTRAÇÃO 

Campus de Presidente 

Prudente renova diretoria 

João Fernando Custódio da Silva vai dirigir a unidade 

N 
o dia 16 de março, o en- 
genheiro cartografo João 

Fernando Custódio da Silva e o 
geógrafo Antonio Nivaldo 
Hespanhol foram empossados, 
respectivamente, diretor e 
vice-diretor da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia (FCT), 
campus da UNESP de Presi- 
dente Prudente. Silva, que já 
ocupava a função de vice-dire- 
tor, assume o cargo antes ocu- 
pado pelo docente Neri Alves. 

Em seu discurso. Silva disse 
que pretende conduzir uma gestão 
ágil e transparente. Enfatizou a 
valorização de professores e fun- 
cionários, do patrimônio e dos re- 
cursos públicos e o respeito à Con- 
gregação e aos órgãos colegiados. 
O evento teve a presença do reitor 
Marcos Macari, além de diretores 
de várias unidades, autoridades 
locais, servidores técnico-admi- 
nistrativos, docentes e alunos. 

Silva {esq.) e Hespanhol: empenho por uma gestão ágil e transparente 

Na ocasião, foram inauguradas 
obras realizadas na gestão que se 
encerrava: o novo ambulatório do 
curso de Fisioterapia, o Laborató- 
rio de Arqueologia, construído em 
parceria com a Cesp (Companhia 
Energética de São Paulo), e os 

quiosques. Foi inaugurada de for- 
ma simbólica a Central de Grupos 
de Pesquisa, que no futuro abrigará 
as equipes de pesquisa da unidade. 

Fernando Narciso Prado, 
Bolsista UNESP/Universia/FCT/ 
Presidente Prudente. 

COMUNICAÇÃO 

Jornalista toma posse 

na Rádio UNESP FM 

Ricardo Alexino Ferreira vai enfatizar 

educação e informação 

O jornalista Ri- 
cardo Alexi- 

no Ferreira, docente 
da Faculdade de Ar- 
quitetura, Artes e 
Comunicação 
(Faac), campus de 
Bauru, é o novo di- 
retor da Rádio 
UNESP FM, Unida- 
de Complementar da 
Reitoria. Ele assu- 
miu a função em de- 
zembro, por indica- 
ção do reitor Marcos Macari. 

De acordo com Alexino, que 
já comandava um programa de 
divulgação científica na rádio, o 
"UNESP Ciência", deverão ser 
criados inicialmente mecanis- 
mos para ressaltar as principais 
características de uma emissora 
universitária - que são, segundo 
ele, informar e educar. Para isso, 
serão promovidas, por exemplo. 

-H 
Alexino: em busca de apoios culturais 

mesas-redondas com especialis- 
tas para esclarecer temas atuais. 

o diretor também planeja 
ampliar a grade de programa- 
ção e buscar apoios culturais. A 
partir do dia 13 de maio, quan- 
do a UNESP FM completa 15 
anos, as transmissões se esten- 
derão por 24 horas. Atualmen- 
te, a emissora funciona das 6 h à 
meia-noite. 

LEITURA 
D 1 M Â M I C A 

LABORATORiO DE AUTOMAÇAO 
Desde o início de 2006, os alunos do curso de Engenharia de 
Controle e Automação, da Unidade da UNESP em Sorocaba, 
utilizam um laboratório que permite desde a montagem dos 
circuitos mais simples à finalização de um sistema complexo de 
manufatura. O local conta com componentes hidráulicos, pneu- 
máticos, eletro-hidráulicos e eletropneumáticos, como válvulas, 
sensores e pistões, além de diversos CLPs (Controladores Lógi- 
cos Programâveis) para otimizar processos nos sistemas. "Os 
equipamentos do laboratório são um recurso raro nas universida- 
des, tanto pela alta tecnologia envolvida quanto pelo seu alto 
custo", afirma a professora Marilza Lemos. (Heloísa Garcia da 
Mota/Bolsista UNESPAJniversia/Sorocaba) 

ANIVERSÁRIO 
O Instituto de Química (IQ) da UNESP, campus de Araraquara, 
comemorou, dia 21 de fevereiro, 45 anos de existência. O evento 
reuniu alguns dos pioneiros e o primeiro diretor do instituto, 
Cirano Rocha Leite, além do secretário municipal de Cultura, 
Sérgio Lago. A docente Cecília Laiuce fez uma palestra sobre as 
memórias do IQ, enfocando a criação do curso de Química na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Araraquara, em 
1961. "Se não preservarmos a história do nosso País e da nossa 
instituição, perderemos nossa identidade, pois não conhecere- 
mos nossas origens", disse. "Os 45 anos de IQ representam uma 
data especial, que está respaldada pelos 30 anos de criação da 
UNESP", enfatizou a diretora do IQ, Maysa Furlan. (Átila Verlane 
Soares/Bolsista UNESP/Universia/IQ/Araraquara) 

JORNALIfMO 
Alunos de Jornalismo da Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação (Faac), campus da UNESP de Bauru, criaram o 
site Livrevista (www.livrevista.com), uma revista eletrônica para 
divulgar informações sobre política, economia, ciência, tecnolo- 
gia, cultura, variedades, educação e universidade. Livrevista 
também publicará ensaios fotográficos e textos como crônicas. 

ensaios e artigos. "Uma das propostas do Livrevista é levar 
informação diferenciada através de reportagens relacionadas ao 
Interior de São Paulo, com ênfase na cidade de Bauru", revela 
Juliano Domingues, editor de Política e Economia. Informações: 
contato @ llvrevista.com (Eliane Aparecida de Almeida Sarros/ 
Bolsista UNESP/Universia/Faac/Bauru) 

CURSINHO 
Um dos maiores projetos de extensão no Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas (IGCE) da UNESP, campus de Rio Claro, é o 
cursinho pré-vestlbular Praxis, que atende cerca de 700 alunos 
carentes de Limeira e Rio Claro. A prefeitura de Limeira arca com os 
custos do projeto, mas, em Rio Claro, por falta de convênio com a 
administração municipal, os alunos custeiam seu próprb material. 
Os professores são todos estudantes voluntários da ÜN ESP de Rio 
Claro. "Fico gratificado por poder ajudar alunos carentes a enfrentar 
a conconência na disputa por vagas em cursos superiores", diz o 
quartanista de Geografia Dalmo Celso, professor de Literatura no 
cursinho. Informações: www.cursinhopraxis.com (Ricardo Beserra 
Santos/Bolsista UNESP/Universia/IGCE/Rio Claro) 

PROJETO HORTALIÇAS 
Criado em 2003, o Projeto Hortaliças fornece aos alunos de 
graduação em Agronomia da Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias da UNESP, campusde Jaboticabal, conhecimentos 
para a condução de uma horta de 5.000 m^, sob a orientação do 
docente Arthur Bernardes Cecillo Filho. Os estudantes realizam 
o preparo de mudas, semeio e colheita de culturas de tomate, 
cenoura, beterraba, abobrinha, abóbora, repolho, couve-flor, cou- 
ve-folha, alface, almeirão, rúcula, rabanete e chuchu. São colhi- 
dos em torno de 10.000 kg a 13.000 kg por ano, doados a 
entidades assistenciais de Jaboticabal e TaiUva. A empresa 
SodexhoPass financia bolsas para os participantes. "Além de 
ampliar os conhecimentos dos estudantes, o projeto tem um 
cunho de solidariedade", afirma Cecílio Filho. (Joana D'Arc de 
Faria Rodrigues/Bolsista UNESP/UniversIa/FCAV/Jaboticabal) 

ASSENTAMENTO 
Durante suas férias, estudantes do grupo PET(Programa Especial 
de Treinamento) da Faculdade de Ciências Farmacêuticas (FCF) 

da UNESP, campusde Araraquara, realizaram trabalho de campo 
num assentamento de Motuca, numa parceria com a prefeitura 
local. Eles visitaram as casas e colheram material para avaliar a 
qualidade da água consumida, através de análise mk;robiológica e 
parasitológica, além da realização do exame de fezes. Também 
orientaram os moradores quanto à necessidade da cloração da 
água, já que a maioria consome água de poços rasos. "A popula- 
ção acha que, como a água não tem gosto, é cristalina e não 
precisa ser tratada", alerta a universitária Daisy Sayuri Fukuda. 
(Viviane Hengles/Bolsista UNESP/Universia/FCF/Araraquara) 

COLÔNIA DE FÉRIAS 
Foi promovida, em janeiro, a primeira colônia de férias para filhos 
de funcionários e docentes do Instituto de Biociências, Letras e 
Ciências Exatas (Ibilce) da UNESP, campusde São José do Rio 
Preto. Organizada pela professoraTatiana Schumaher, que minis- 
tra aulas de ginástica para funcionários e docentes do campus, a 
colônia contou com a colaboração do professor Silvio Renato 
Silveira e dos estagiários Heverton da Silva Batista e Tricya 
Caroline da Silva. Ao todo, 21 crianças, de 7 a 14 anos, participa- 
ram da colônia. "Realizamos diversos passeios educativos e re- 
creativos, nos quais as crianças aprenderam um pouco sobre 
segurança no trânsito, materiais recicláveis e como tratar os 
animais e a natureza", conta Tatíana. (Lúcia de Mello Barbosa 
Luca/Bolsista UNESP/Universia/lbilce/São José do Rio Preto) 

ANIMAIS SELVAGENS 
De 15 de janeiro a 15 de fevereiro, integrantes do Grupo de 
Estudo de Animais Selvagens (Geas) da UNESP/Dracena esti- 
veram em Pedro de Toledo (SP), trabalhando em projetos 
desenvolvidos no Parque Estadual da Serra do Mar (PESM)/ 
Núcleo Pedro de Toledo, sob a orientação do biólogo responsável 
Alexandre Aguilera Ramos. O Geas participou do trabalho "Ca- 
racterização do uso antrópico e diagnóstico socioambiental do 
Núcleo Pedro de Toledo", que tem como objetivo definir os 
padrões culturais, sociais, ecológicos e ambientais relativos à 
população que ocupa a área. 'Trabalhar junto ao Núcleo propor- 
ciona ao Geas a prática e um melhor entendimento para o estudo 
dos animais selvagens", diz Flávia Garcia, integrante do grupo. 
(Ives Rodolfo Fernandes/Bolsista UNESP/Universia/Dracena) 
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

'Ciência na UNESP' dá frutos 

Programa garante apoio a iniciativas existentes em diversas áreas e em vários 

campióa Universidade. Publicamos, nesta página, três exemplos de projetos 

que foram beneficiados por essa proposta implantada pela Vice-Reitoria 

Museu-Escola agora 

tem mais monitores 

Estudantes que integram projeto de Presidente Prudente 

ajudam a melhorar serviços oferecidos ao público 

O Museu-Escola, que 
reúne peças arqueoló- 

gicas e indígenas, no com- 
pus de Presidente Prudente, 
é um dos projetos beneficia- 
dos pelo Programa Perma- 
nente de Divulgação da Ci- 
ência na UNESP, vinculado 
à Vice-Reitoria. O-apoio do 
Programa garantiu a amplia- 
ção do número de alunos 
bolsistas que atuam como 
monitores nesse local: an- 
tes, havia somente um e, 
agora, são três estudantes. 
"Em decorrência, há tam- 
bém um aumento no número 
de visitas e uma melhora na 
qualidade do atendimento", 
diz a coordenadora do mu- 
seu, a arqueóloga Ruth Künzli, docente do 
Departamento de Planejamento, Urbanis- 
mo e Ambiente da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT). 

O local abriga um acervo com cerca de 98 
mil peças arqueológicas, datadas de mil a 7 
mil anos atrás. Elas pertenciam a duas po- 
pulações bastante diferenciadas. A mais an- 
tiga delas, formada por coletores-caçado- 
res, utilizava pedra lascada em suas ativida- 
des. A mais recente, era de lavradores e 
ceramistas. 

Em exposição estão aproximadamente 
200 peças arqueológicas, entre artefatos ce- 
râmicos e pedras lascadas e polidas. "As 
peças arqueológicas foram achadas na pró- 
pria região de Presidente Prudente, fruto 
dos nossos trabalhos científicos", observa 
Ruth. Já o acervo indígena é procedente de 
várias partes do Brasil. "De um total de 
2.500 peças, cerca de 500 estão expostas", 
comenta. 

Em 2005, cerca de 8 mil alunos de escolas 

Fantoches do museu: apresentações sobre cultura indígena 

públicas e particulares da região visitaram o 
local, que integra o Centro de Museologia, 
Antropologia e Arqueologia (Cemaarq). 
Além da visita monitorada, os alunos assis- 
tem a duas apresentações. Na "Hora da Len- 
da", fantoches representam uma lenda dos 
índios e mostram artefatos por eles utiliza- 
dos. Já em "Hora da Música", eles cantam a 
música Na Crista da Onda, com letra ade- 
quada à realidade indígena. 

Ruth conta que a criação do museu, em 
1998, atendeu à necessidade de adequação 
da linguagem científica para os alunos da 
rede da região. A função dos bolsistas é 
contribuir para que o visitante tenha o maior 
número possível de informações. Eles pre- 
param textos para o professor responsável 
pela visita, para que o assunto seja tratado, 
antecipadamente, em sala de aula. "Os bol- 
sistas do Projeto Ciência da UNESP também 
estão permitindo a implantação de algumas 
inovações", acrescenta Ruth. 

Júlio Zanella 

Espaço populariza 

conceitos da Física 

Proposta utiliza brincadeiras e materiais de baixo 

custo em experimentos expostos em escolas 

OM u s e u 
Vivo, um 

projeto de po- 
pularização da 
ciência promo- 
vido por docen- 
tes da Faculda- 
de de Ciências 
e Tecnologia 
(FCT), campus 
de Presidente 
Prudente, circula 
por escolas pú- 
blicas da região, 
apresentando ex- 
perimentos que 
transmitem con- 
ceitos da Física 
de forma lúdica e com materiais de 
baixo custo. A iniciativa é do Cen- 
tro de Ciências da FCT, um dos 
beneficiados pelo Programa Perma- 
nente de Divulgação Científica, o 
Ciência na UNESP, apoiado pela 
Vice-Reitoria. 

O Museu Vivo inclui cerca de 20 
experimentos, elaborados com ma- 
teriais como tubos de PVC, madeira 
e bolinhas de gude. Para o físico 
Angel Fidel Vilche Pena, coordena- 
dor do Centro, o objetivo das expo- 
sições é criar maneiras de interação 
entre o aluno e os conceitos ensina- 
dos, além de gerar questionamentos 
levados para debate em sala de aula. 
Segundo informações de professo- 
res de Ciências de escolas por onde 
os experimentos foram apresenta- 
dos, os alunos passaram a se interes- 
sar mais pela disciplina após a visi- 
ta. "Essa é a maior recompensa do 
nosso trabalho", acrescenta o coor- 
denador. 

Alunos num experimento: mais interesse pela ciência 

Segundo os organizadores, apro- 
ximadamente 5 mil estudantes já 
viram a exposição. Atualmente, seis 
bolsistas dos cursos de licenciatura 
em Matemática, Física e Geografia 
ajudam na montagem das experiên- 
cias e na monitoria dos trabalhos. 
"Com as novas bolsas proporciona- 
das pelo Ciência na UNESP, pode- 
remos ampliar o número de visitas e 
montar novos experimentos", des- 
taca o coordenador do Centro. 

Em operação deste 1994, o Cen- 
tro de Ciências passou a ocupar, em 
1999, uma área de 100 m^ no cam- 
pus da FCT. Ele mantém um roteiro 
de visitas públicas por escolas, de- 
nominado Circuito Científico Cul- 
tural, que inclui também a Estação 
Meteorológica e o Museu do índio. 
No espaço, foi incorporada, ainda, 
uma sala específica para Educação 
Ambiental, equipada com painéis 
interativos e videocassete. 

(JZ) 

Site oferece mais de 20 cursos de Química 

Também são fornecidos conteúdos de Ciências para docentes e alunos do ensino fundamental e médio 

Um site produzido por docentes do Instituto de 
Química (IQ), campus de Araraquara, oferece 

mais de 20 cursos de Química para estudantes de gra- 
duação e pós-graduação, além de conteúdos sobre Ciên- 
cias para professores e alunos do ensino fundamental e 
médio. O projeto faz parte do Programa Permanente de 
Divulgação da Ciência na UNESP, apoiado pela Vice- 
Reitoria. 

"Utilizamos recursos da Internet para oferecer co- 
nhecimento científico e cultural através de cursos, arti- 
gos, conferências e grupos de discussão, voltados para a 
formação de alunos de ensino médio, graduação e pós- 
graduação, visando a capacitação a distância e troca de 
experiências", diz o químico Luiz Antonio Andrade de 
Oliveira, coordenador do site, que conta com mais sete 
docentes do IQ. 

o site http://www.proenq.iq.unesp.br/ nasceu do 
Programa de Integração Graduação e Pós-graduação, 

criado em 1996. Em 2002, a 
partir de um convênio cele- 
brado entre a Secretaria de 
Estado de Educação de São 
Paulo e a UNESP, os equipa- 
mentos foram atualizados 

Desenvolvido e cedido 
pelo Laboratório de Informá- 
tica da PUC do Rio de Janei- 
ro, foi instalado o software 
AulaNet, que vai possibilitar 
o oferecimento de 64 cursos, 
com o envolvimento de 45 
docentes. Desse total, 27 cursos já receberam autoriza- 
ção dos professores para irem ao ar. A expectativa é a 
participação de 740 alunos, número de pessoas já cadas- 
tradas no site. 

O Programa de Ensino de Química (Proenq), por 

o site: recursos da Internet para transmissão de 
conhecimento 

exemplo, um dos cursos des- 
tinados a pós-graduandos, 
aborda a flotação, processo 
químico para produção de le- 
veduras. Já para graduandos, 
há Bioquímica das Plantas e 
Cálculo I e II. Seus conteú- 
dos teóricos e práticos e lis- 
tas de exercícios são produ- 
zidos por docentes do IQ. 

o projeto prevê ações para 
estimular os docentes do IQ a 
utilizar tais recursos, na pro- 

dução e divulgação de material de interesse científico, 
tecnológico e cultural. Além disso, o coordenador espe- 
ra desenvolver programas de animação e simulação 
para incorporá-los aos conteúdos e aos cursos de educa- 
ção continuada a distância. (JZ) 
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MEDICINA 

Clínica médica 

Idealizada pela Editora Roca e editada pelo médico 
Antonio Carlos Lopes, professor titular de Clínica 

Médica da Universidade Federal de São Paulo - Escola 
Paulista de Medicina, presidente da Sociedade Brasileira 
de Clínica Médica e Fellow of The American College of 
Physicians, esta é a primeira obra exclusivamente nacio- 
nal sobre o assunto. Trata-se da mais completa fonte de 
consulta das diversas doenças que acometem o ser hu- 
mano, tanto as mais triviais como as de descrição mais 
recente. Fruto de dois anos de trabalho, o projeto, em 
três volumes, envolve 1.058 autores - 15 deles da 
UNESP -, com 26 módulos e mais de 700 capítulos, 
num total de 5.465 páginas, 1.328 imagens, 698 quadros, 
1.243 tabelas e 2.706 ilustrações, numa diagramação 
moderna e pedagógica. "O objetivo é oferecer aos jovens 
estudantes, residentes, clínicos gerais e especialistas o 
melhor da experiência médica acumulada no Brasil e no 

mundo. Por ser planejado e produzi- 
do em nosso País, contempla abso- 
lutamente a realidade da medicina 
brasileira", informa Lopes. 

rK.VlAlK) 
Dt; Cl.lNICA 

Tratado de Clínica Méd/ca- Editor 
Antonio Carlos Lopes; Editora Roca; 3 
volumes; 5.465 páginas; R$ 599,00. 
Informações: (11) 3331-4478 e 
www.editoraroca.com.br 

EDUCAÇAO I 

Ação coletiva 

O objetivo deste livro é apresentar os resultados 
científicos obtidos por docentes e discentes 

do curso de especialização em Gestão Educacional 
do campus de Presidente Prudente. Docentes do 
Departamento de Educação da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia da UNESP e organizadoras da 
obra, Arilda Inês Miranda Ribeiro e Ana Maria da 
Costa Santos Menin reúnem um texto de cada pro- 
fessor do curso, seguido dos resumos das monogra- 
fias orientadas. "Foi a maneira que encontramos de 
traçar um perfil do curso e a trajetória da pesquisa 
de cada participante", diz Ana Maria. Os conceitos 
de conhecimento e gestão educacional, metodolo- 
gia do ensino superior, planejamento e avaliação de 
currículo, reflexões sobre gestão da organização 
escolar e avaliação institucional são alguns dos 
temas enfocados. "O curso já possibilitou a forma- 
ção de 80 profissionais, que produziram debates, 

pesquisas, CD-ROMs e mono- 
grafias sobre gestão educacio- 
nal", conclui Arilda. 

Formação do gestor educacional: 
necessidades da ação coletiva e de- 
mocrática -Arilda Inês Miranda Ri- 
beiro e Ana Maria da Costa Santos 
Menin (organizadoras); Editora Arte 
& Ciência; 176 páginas; R$ 16,13. 
Informações: (11) 3284-8860 e 
www.arteciencia.com.br 

ODONTOLOGIA 

Anatomia facial 

Os docentes Roelf Cruz Rizzolo e Miguel Carlos 
Madeira, da Faculdade de Odontologia (FO), cam- 

pus de Araçatuba, lançaram, em março, a segunda edição 
do livro Anatomia facial com fundamentos de anatomia 
sistêmica geral, editado pela Sarvier. A edição foi inteira- 
mente revista, com a incorporação de novos textos e ima- 
gens. Ela adiciona conceitos e fundamentos de anatomia 
humana, abrangendo quase todos os sistemas orgânicos. O 
volume é acompanhado de um CD-ROM, destinado à 
realização de atividades para a consolidação do aprendiza- 
do e inclui uma bateria de testes. "O CD-ROM foi produ- 
zido com tecnologia de ensino a distância. Isto permite que 
o conteúdo seja arquivado no computador do leitor", infor- 
ma Rizzolo. Em alguns dos seus capítulos, o CD-ROM traz 
informações adicionais às do livro. Possui ainda um glos- 
sário de consulta rápida e dispõe de um mecanismo que 
permite, a partir do próprio CD, ini- 
ciar buscas sobre Anatomia na Inter- 
net. Simultaneamente ao lançamen- 
to, os autores também colocam no ar 
o site www.anatomiafacial.com 

Anatomia facial com fundamentos de 
anatomia sistêmica geral- Roelf Cruz 

Rizzolo e Miguel Carlos Madeira; Editora 
Sarvier; 2'edição; 350 páginas; R$98,00. 

Inclui CD-ROM e www.anatomiafacial.com 

EDUCAÇAO II 

O livro no século XXI 

Publicação interdisciplinar da Funda- 
ção Uni e da UNESP, a revista discu- 

te temas como as Tecnologias de Informa- 
ção e de Comunicação, modelos tecnoas- 
sistenciais, gestão e organização do traba- 
lho em saúde, competência de profissio- 
nais da área para o trabalho interdiscipli- 
nar. Também há artigos sobre negocia- 
ções sociais para a melhoria das condições 
de trabalho no setor de teleatendimento e 
mestrado profissionalizante como mode- 
lo preferencial para a capacitação em Saú- 
de da Família. Destaca-se o debate entre 
José Castilho Marques Neto, diretor-pre- 
sidente da Fundação Editora da UNESP, 
Flavia Goullart Mota Garcia Rosa, vice- 
presidente da Associação Brasileira de 
Editoras Universitárias, Moisés Gold- 
baum, secretário de Ciência, Tecnologia e 
Insumos Estratégicos do Ministério da 
Saúde, e Rita Barradas Barata, professora 
da Faculdade de Ciências Médicas da 
Santa Casa (SP), sobre o livro do século 

XXI na avaliação 

ção homenageia Maria Lúcia Toralles Pereira, editora e criadora da 
publicação, falecida em 2005", informa Antonio Pithon Cyrino, um 
dos editores da revista. 

Interface: comunicação, saúde e educarão-volume 9, número 18, 
set7dez. 2005.205 páginas. Assinatura anual: R$ 40,00 (individual) e 

B! im R$55,00 (institucional). Informações; (14) 3811-6232, ramal 211; intface®fmb.unesp.brewww.interface.org.br 

SEMIÓTICA 

Reflexão contemporânea 

Os organizado- 
res desta cole- 

tânea, Arnaldo Cor- 
tina e Renata Coe- 
lho Marchezan, da 
Faculdade de Ciên- 
cias e Letras (FCL) 
da UNESP, campus 
de Araraquara, reu- 
niram reflexões 
contemporâneas so- 
bre semiótica de- 
senvolvidas no Bra- 
sil e na França. Bus- 
cou-se um registro 
de tendências tanto 
no plano teórico 
quanto no plano de análises específicas. São assim tratadas reaproximações da semiótica 
com a fenomenologia, a percepção, as sensações e a retórica. Há enfoques de semântica 
extensiva e esquematização da modalidade epistêmica, além de estudos sobre o imaginá- 
rio cultural e a persuasão em textos publicitários, e o uso de termos estrangeiros no 
português do Brasil. A poética da palavra em Michel de Montaigne 
e uma reflexão sobre os leitores de Harry Potter são outros temas de 
análise. Edna Maria F. S. Nascimento, também da FCL, participa 
da publicação. "Um dos objetivos foi abranger uma reflexão sobre 
diferentes planos de expressão", diz Renata. 

Razões e sensibilidades: a semiótica em foco - Arnaldo Cortina e Renata 
Coelfio Marchezan (organizadores); Série Trilhas Lingüísticas n° 6; 
Laboratório Editorial da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP, 

campus dB Araraquara, e Cultura Acadêmica Editora; R$ 25,00. 
Informações: (16) 3301-6275; www.fclar.unesp.br/labedite 

laboratorioeditorial@fclar.unesp.br 
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ANTROPOLOGIA 

Da vida na tribo ao 

convívio com o branco 

Lançamentos abordam tradições de uma comunidade tupi que vive no Parque Nacional do Xingu 

e os problemas de indígenas que decidiram morar numa cidade do Amazonas 

OSCAR D'AMBROSIO 

da. Ela os visitava, conhecia suas famílias e 
obteve numerosos dados sobre mitologia e 
xamanismo a partir dessa convivência. 

Uma das principais diferenças da vida 
do índio na região ribeirinha e na cidade 
pode ser observada na educação escolar. 
A escola de ensino fundamental que fun- 
ciona nas comunidades e nos centros 
missionários já ocupa parte do tempo 
antes dedicado pelas crianças ao aprendi- 
zado do trabalho na roça, essencial para 
sua socialização. 

Posteriormente, para completar os es- 
tudos, os jovens vão para as cidades, 
onde se localizam as escolas de ensino 
médio e superior. No contexto urbano, 
viver como os brancos traz ao índio a 
possibilidade de disputar o acesso à edu- 
cação escolar, dinheiro e bens de servi- 
ços, e, ao mesmo tempo, de se reposicio- 
nar com prestígio no sistema indígena. 

A apropriação do conhecimento dos 
brancos, porém, envolve um risco j^ara a 
própria identidade dos índios, que tem na 
noção de comunidade um importante e 
ameaçado sustentáculo. Na cidade, a no- 
ção de vida comunitária se perde e difi- 
cilmente é recuperada. 

Outra questão complexa é que os ín- 
dios que nascem começam a ter reduzida 
a sua convivência com os parentes. Uma 
alternativa é uma educação escolar dife- 
renciada, com currículos e calendários 
adaptados às necessidades da vida nas 
comunidades, com valorização das lín- 
guas e das culturas nativas e a jjrofíssio- 
nalização em áreas que contribuam para 
o desenvolvimento regional sustentado. 
A idéia é a elaboração de projetos peda- 
gógicos pelas comunidades, com o su- 
porte de assessores brancos. 

Ritual antropofágico 
í/w peixe olhou para mim, por sua 

vez, é um livro que propõe um mergulho 

movimento 
de indígenas 
em direção 

ao mundo dos brancos e 
a análise de um sistema 
sociocosmológico de 
um povo tupi do Rio 
Xingu são os temas, 
respectivamente, de De 
volta ao Lago de Leite: 
gênero e transforma- 
ção no Alto Rio Negro e 
Um peixe olhou para 
mim: o povo yudjá e a 
perspectiva. Esses dois 
títulos são os primeiros 
lançados pela Fundação 
Editora UNESP em 
parceria com o Instituto 
Socioambiental e o Nú- 
cleo de Transforma- 
ções Indígenas. 

De volta ao Lago de 
Leite é uma reflexão so- 
bre o progressivo con- 
tato dos habitantes do 
Rio Uaupés, afluente 
do Rio Negro, com a cultura dos brancos. 
Cristiane Lasmar, a autora, pensa as 
transformações que ocorrem no modo de 
vida dos índios quando eles deixam as 
suas comunidades ribeirinhas e passam a 
residir na cidade de São Gabriel da Ca- 
choeira, no Amazonas. 

O fascinante da pesquisa está na abor- 
dagem do tema sob o ponto de vista das 
mulheres. Foram oito meses de trabalho 
de campo, sete deles em São Gabriel, 
divididos em quatro permanências na re- 
gião. O foco recaiu sobre a trajetória e o 
discurso de mulheres que nasceram na 
cidade ou ali chegaram ainda pequenas. 

Essas mulheres residem em áreas de 
ocupação relativamente antiga, como o 
Bairro da Praia. São escolarizadas, exer- 
cem ocupações assalariadas e constituí- 
ram família com homens brancos ou pre- 
tendem fazê-lo. A pesquisa verifica que 
mesmo aquelas que chegaram à cidade 
durante a infância ou a adolescência pos- 
suem uma loção "sólida" de vida em 
I-omunidade. iX)m memórias pessoais 
alimentadas jielas histórias cornadas pe- 
'os ;)ais V oeki contato com parentes \'in- 
dos Jo juterior. que se jiospedam i;m suas 
casas quando estão em São Gabriel. 

Foi por mtermédio das mulheres que 
Cristiane, doutora em Antropologia pelo 
programa de Pós-graduação em Antro- 
pologia Social do Museu Nacional - 
UFRJ, conheceu os homens indígenas e 
seus parentes. As entrevistas com eles 
seguiram um tom mais cerimonioso e 
■listante, muito provavelmente pelo fato 
ie ler difícil oara eles tratar de assuntos 
como a mclinação das moças mdígenas à 
associação sexual e conjugai com bran- 
cos na cidade. Eles também mostraram 
dificuldade de discutir a identidade das 
crianças nascidas dessas relações. 

Quanto aos homens mais velhos, Cris- 
tiane encontrou uma atitude menos reserva- 

Um peixe olhou para mim: o povo yudjá e a perspectiva - 
Tânia Stolze Lima; Editora UNESP, instituto Socioambiental (ISA) e 
Núcleo de Transformações Indígenas; 
400 páginas; R$36,00. Informações: (11)3242-7171 ou 
www.editoraunesp.com.br 

na vida social do povo yudjá, que vive 
atualmente no Parque Indígena do Xingu 
(Mato Grosso). Tânia Stolze Lima, dou- 
tora em Antropologia pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, enfoca a cos- 
mologia e a vida social desse povo tupi. 
Trata-se de um trabalho de campo com 
inserção total na comunidade estudada e 
isolamento do mundo branco. 

Os yudjá, segundo apesqüisadora, apre- 
sentam três mitos principais: o da navega- 
ção, da produção de cauim e das falas de 
um xamã magnífico que soprou a huma- 
nidade. Chamado de Senã'ã, ele criou o 
Rio Xingu e a floresta, e roubou o fogo 
de um gavião e a canoa de uma ariranha. 
Deu também origem aos animais então 
existentes e propiciou a cada um deles 
uma capa ou vestimenta específica. 

Criou ainda o pênis e a vagina, que 
tinham vida própria, e os aplicou, respec- 
tivamente, no corpo de homens e mulhe- 
res. Soprou uma parte da humanidade 
para que ela se perdesse na floresta e sua 
carne jiudesse servir de alimento para os 
yudjá, que se localizaram nas ilhas do 

Xingu. Além disso, 
deu a alguns membros 
do povo a condição de 
criadores de gado, en- 
quanto os yudjá atuais 
assumiram a condição 
de caçadores. Inven- 
tou ainda as primeiras 
mercadorias, como ar- 
mas de fogo, tecidos, 
facas de aço e aviões 
pequenos. 

Tânia concentra 
energia nas cauina- 
gens, O nome vem do 
cauim, bebida que se 
prepara com mandio- 
ca cozida e fermenta- 
da, embora também 
possa ser feita com 
caju e milho. A deno- 
minação é geralmente 
usada para nomear 
quaisquer bebidas 
fermentadas prepara- 
das pelos indígenas. 

Surge aqui o tema 
da antropofagia, pois conta-se que os 
antigos yudjá, nas festas de preparação 
do cauim, eram capazes de matar e comer 
outras pessoas. A pesquisadora viveu 
uma situação ambivalente nas cauina- 
gens, pois os índios a cercavam de todos 
os cuidados. Surgia assim o medo ambí- 
guo, não tanto, segundo ela, de ser comi- 
da, mas de ser capaz de comer carne 
humana. 

Os dois livros se unem na capacidade 
que têm de instigar o pensamento sobre 
certos ritos iniciáticos. Por um lado, os 
índios, ao se mudarem para a cidade e 
buscarem um novo padrão de educação, 
correm o risco de não serem mais vistos 
como integrantes da coletividade a que 
historicamente pertencem; por outro, a 
pesquisa da mitologia de uma comuni- 
dade do Xingu nos faz ver como tradi- 
ções de povos distantes encontram, 
como a psicanálise junguiana aponta, 
elementos em comum. Assim, muitas 
vezes, brancos e índios estão, mesmo 
sem que o saibam, inais oerto do jue 
imaginam. 

De volta ao Lago de Leite: gênero e transformação 
no Alto R/o A/egro-Cristiane Lasmar; Editora UNESP, Instituto 

Socioambiental (ISA) e Núcleo de Transformações Indígenas; 
286 páginas; R$ 36,00. Informações: (11) 3242-7171 

ouwww.editoraunesp.com.br 
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COMPUTAÇÃO 

Software educativo recebe prêmio 

Programa de ensino de Matemática está entre projetos vencedores de concurso do MEC e Unesco 

Dois alunos de graduação da Facul- 
dade de Ciências e Tecnologia 

(FCT), campus de Presidente Prudente, 
ficaram entre os sete ganhadores do Con- 
curso de Objetos de Aprendizagem, pa- 
trocinado pelo MEC (Ministério da Edu- 
cação) e pela Unesco (Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciências 
e Cultura). Renan Tateoka, do curso de 
Ciência da Computação, e Helton Car- 
valho, de Matemática, produziram um 
software educativo para o ensino de 
Matemática, da educação infantil à 4- 
série do ensino fundamental. Cada um 
dos projetos recebeu R$ 3 mil. 

O programa Um dia de trabalho na 
fazenda enfatiza a significação dos nú- 
meros no processo de aprendizagem. O 
projeto é ambientado em um sítio e, con- 
forme a criança conhece o cotidiano do 
lugar, interage com os números. "Duran- 
te a pesquisa para a montagem do soft- 

ware, percebemos as 
dificuldades das crian- 
ças com operações 
como soma e subtração, em grande parte 
por falta de contextualização dos núme- 
ros", conta Carvalho. 

O material ficará disponível no site 
do programa Rived (Rede Interna- 
cional Virtual de Educação) (http:// 

Tateoka {esq.), Carvalho e a 
apresentação do software: ênfase 
no significado dos números no 
processo de aprendizagem 

rived.proinfo.mec.gov.br/), que estimu- 
la a produção de programas educativos e 
os disponibiliza para professores de todo 
o Brasil. "O trabalho foi gratificante tan- 
to para nossa formação profissional 
quanto para pensarmos a utilização da 

tecnologia em sala de aula, que 
poderá se tomar uma alternativa 
enriquecedora para o ensino", 
acrescenta Tateoka. 

O programa foi desenvolvido 
no Núcleo de Educação Coorpora- 
tiva (NEC), do Departamento de 
Matemática, Estatística e Compu- 
tação da FCT, sob a orientação dos 
professores Klaus Schlünzen Jú- 
nior e Elisa Tomoe Moriya 
Schlünzen. A equipe teve a partici- 
pação de dois alunos do curso de 
Arquitetura e Urbanismo, Ivan 
Shirahama Loureiro de Lima e 
Cynara Soares Fruteiro, responsá- 

veis pela parte gráfica do software. Cola- 
boraram ainda Luciano Kiwamen, Mari- 
sa Amaral e Daniela Santos, do curso de 
licenciatura em Matemática, e Guilher- 
me Pinheiro, de Ciência da Computação. 

Julío Zanella 

Colégio; formação de técnicos de bom nível 

ENSINO MÉDIO 

Colégio de Bauru 

destaca-se no Enem 

CTI registra melhor desempenho 

entre escolas do município 

Colégio Técnico Industrial (CTI) Professor Isaac Portal 
»_/ Roldan, em Bauru, mantido e administrado pela 

UNESP, registrou o melhor desempenho do município no 
Enem (Exame Nacional do Ensino Médio), edição 2005. A 
nota 66,63, obtida por Marcela Lima Pedro, 17 anos, ex-aluna 
do CTI, é superior às médias nacional e estadual, consideran- 
do apenas alunos que cursaram o ensino médio em escolas 
públicas. A média nacional é 41,84 e a estadual é 42,47. 

Para o diretor do CTI, Edson Alberto de Antonio, a 
conquista de Marcela não é um mero acaso. O colégio tem 
laboratórios bem equipados, salas de aula e biblioteca, um 
corpo docente qualificado e bons estudantes. "Nosso obje- 
tivo é formar técnicos de bom nível", diz. O CTI, com cerca 
de 600 alunos, forma anualmente em tomo de 160. Neste 
ano, segundo o diretor, cerca de 10% deles foram aprova- 
dos no vestibular da UNESP. 

O Enem mede o conhecimento e as habilidades dos 
jovens que estão concluindo ou que já terminaram o ensino 
médio. A participação no exame é opcional, mas, como o 
resultado é utilizado pelo ProUni (Programa Universidade 
para Todos) para a distribuição de bolsas de estudos uni- 
versitárias, além de ser aproveitado pelos principais vesti- 
bulares, a adesão ao Enem aumenta a cada ano. 

Conheça o CTI: www.cti.feb.unesp.br 

AGRONOMIA 

Estudo avalia opções 

de produção de mamona 

Trabalho que compara sistemas de São Paulo, 

Mato Grosso e Bahia ganhou menção honrosa na USP 

Aluno do 5- ano de Agronomia na 
Faculdade de Ciências Agronô- 

micas (FCA), campus de Botucatu, 
Alexandre Bochichio Kurosaki rece- 
beu Menção Honrosa no Simpósio In- 
ternacional de Iniciação Científica da 
USP, realizado no final de 2005. Ele 
apresentou o estudo "Análise da renta- 
bilidade da mamona sob condições de 
risco, em três sistemas de produção". 

A planta, muito cotada para a produ- 
ção de biodiesel, já é bastante utilizada 
nas indústrias químicas e farmacêuticas. 
Os sistemas estudados são característi- 
cos dos Estados de São Paulo, Mato 
Grosso e Bahia. As regiões foram esco- 
lhidas pela tradição na produção de ma- 
mona ou por apresentarem expansão de 
área de cultivo. O trabalho foi orientado 
pelos docentes Maura Seiko Tsutsui Es- 
perancini, Maurício Dutra Zanotto e 
José Geraldo Carvalho do Amaral, do 
Departamento de Gestão e Tecnologia Agroindustrial. 

As análises apontaram que o sistema de São Paulo é 
mais rentável, embora apresente maior risco e elevado 
custo de produção. No Estado, a planta é cultivada no 
verão. Os produtores utilizam sementes melhoradas, cos- 
tumam preparar o solo e realizam plantio e colheita meca- 
nizados. 

Já o sistema de Mato Grosso tem a característica de 
safrinha, com baixo custo de cultivo e baixo risco. 
Nesse Estado, a pesquisa constatou um cultivo de in- 
verno, em rotação com a soja. Os produtores usam 
sementes melhoradas e realizam a plantação com má- 

Plantação de mamona: dados para auxiliar agricultor a tomar decisões 

quinas. O controle químico, quando necessário, é 
feito com herbicida e inseticida. 

Na Bahia, a produção envolve agricultura familiar, em 
consórcio com feijão do tipo caupi. São empregadas se- 
mentes não melhoradas, com preparo de solo mecanizado e 
operações manuais de plantio, capina, pulverização e co- 
lheita. Quando necessário, utiliza-se o controle químico 
com inseticida e beneficiamento terceirizado. "O resultado 
obtido no estudo é uma ferramenta que pode auxiliar o 
produtor na tomada de decisões", afirma Kurosaki. 

Hong Tsi Pan, Bolsista UNESP/Universia/FCA/ 
Botucatu 
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O sistema universitário brasileiro, 
preocupação constante de todos 

aqueles que têm a devida consciência cida- 
dã no Brasil, aparece com mais intensidade 
quando aflora algum acontecimento grave. 
No mês de março, veio à tona a lamentável 
e sentida crise da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, a PUC-SP. Endivi- 
dada com bancos em quantias bastante ele- 
vadas e com a perspectiva de aumento pro- 
gressivo de seu déficit, a respeitável insti- 
tuição universitária resolveu, como medi- 
da imediata, cortar de sua folha de paga- 
mentos 30% de gastos referentes a docen- 
tes e servidores técnico-administrativos. 
Somos profundamente sensíveis ao fato 
porque, indubitavelmente, a PUC-SP é a 
universidade não pública de maior contri- 
buição intelectual e profissional que co- 
nhecemos. Aprendemos a admirar essa 
instituição, pelo seu bom nível de ensino e 
pesquisa e também por ter desempenhado 
papel relevante durante a ditadura militar, 
abrigando a SBPC em momento de im- 
passe e recebendo, no mesmo período, 
vários docentes cassados da USP, entre 
eles os saudosos e caríssimos sociólogos 
Florestan Fernandes e Octávio lanni. Por 
isso, embora seja compreensível o deses- 
pero, principalmente de alunos que buscam 
culpados individuais, devem ser levados 
em conta os 60 anos de existência digna 
dessa universidade. Nossa solidariedade é 
ato cidadão. Sem discutir as formas de 
manutenção e recuperação da PUC, cuja 
crise é, na base, desdobramento de causas 
econômico-financeiras, permitimo-nos 
lembrar alguns componentes da estrutura 
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Pensar a UNESP em 

contexto ampliado 

JOSÉ RIBEIRO JÚNIOR 

atual do ensino superior público e priva- 
do, locm onde se deve inserir a compre- 
ensão do fenômeno a 
que assistimos e que 
tende a se multipli- 
car, se abandonado à 
própria sorte. 

O quadro mais am- 
plo que atinge a PUC- 
SP é o do crescimento 
brutal e indiscrimina- 
do do ensino superi- 
or privado. De uns 
anos a esta parte e em 
progressão virulen- 
ta, assiste-se a uma 
desenfreada concor- 
rência capitalista 
entre as universida- 
des particulares. O 
jogo é financeiro e o 
darwinismo prevale- 

ce. Qualidade e seriedade científicas fi- 
cam em último e insignificante plano, 

salvo raras exceções. 
Não se pode subli- 

mar esse contexto ao 
pensarmos a UNESP 
enquanto parte do en- 
sino superior público 
que defendemos. A 
problemática acima 
nos atinge de frente 
quando sabemos que 
as pressões por au- 
mento de vagas uni- 
versitárias públicas 
são exigência de uma 
sociedade carente e 
complexa e que acre- 
dita no diploma uni- 
versitário como solu- 
ção para todos os seus 
males. O governo, em 

todos os seus níveis, procura dar uma res- 
posta a essas pressões. No plano federal, 
pretende-se a criação de 125.000 novas 
vagas, estando previstas quatro novas uni- 
versidades (no ABC paulista. Mato Grosso 
do Sul, Recôncavo baiano e Rio Grande do 
Sul), acrescidas de criações de 36 campi em 
universidades federais já existentes e trans- 
formação de faculdades em universidades 
(cf. Pesquisa Fapesp, n^ 120, fevereiro de 
2006, p. 30 e 31, fonte também das infor- 
mações a seguir). No Estado de São Paulo, 
igualmente, discute-se a ampliação de va- 
gas públicas. E proposta do Conselho de 
Reitores das Universidades Estaduais Pau- 
listas (Cruesp) estabelecer um modelo de 
desenvolvimento para o ensino superior 
paulista nos próximos 15 anos. Coordena- 
dos pela Secretaria da Ciência, Tecnologia 
e Desenvolvimento Econômico, 150 espe- 
cialistas divididos em cinco grupos elabo- 
ram o Plano Diretor do Ensino Superior 
Público em São Paulo. Constam do proje- 
to: ampliação, formas de acesso, desafios 
orçamentários, inovação e natureza das 
instituições. 

A necessidade efetivamente existe. A 
iniciativa estatal é louvável. Ficamos a 
indagar-nos, entretanto, sobre a vontade 
política e a disponibilidade orçamentá- 
ria, bem como a compatibilidade entre 
quantidade e qualidade. E preocupante a 
competição dos diplomas fáceis que afe- 
ta o ensino sério, como se está vendo no 
caso da PUC. E vale a pena, também, 
uma reflexão sobre o destino profissio- 
nal dos cidadãos com diplomas universi- 
tários em nosso País. 

Programação 

dos 30 anos 

Abril 
6/04 - São Paulo. Ciclo de 

debates "Universidade e Lei de 
Inovação: um olhar para o futu- 
ro". No Anfiteatro da Reitoria. 

Das 8h30 às 12 h. Participação de Fernando 
José Perez (PRD BioTech), Roberto de Alencar Lotufo 
(Inova-Unicamp) e Celeste Emerik (Setor de Patentes da 
Fiocruz/RJ). Informações: prope@unesp.br 

11/04 - Ilha Solteira. Café Comemorativo com Talen- 
tos da casa - Música. 

II a 13/04 - Ilha Solteira. Exposição com Talentos da 
Casa. 

FE/Ilha Solteira. Comemoração conjunta com o ani- 
versário da Faculdade de Engenharia. 

26/04- FMVZ, FMB, FCA e IB/Botucatu. Solenida- 
de na Casa da Arte; exposição de fotos históricas na 
Biblioteca e apresentação do Coral da UNESP. 

Maio 
iy05 - Ilha Solteira. Torneio Esportivo. 
7 a 9/05 - IQ/Araraquara. IV Evento de Educação em 

Química. 
10 a 12/05 - Assis. IV Encontro de Educação do 

Oeste Paulista. Tema: Aula: O direito e o avesso. Local: 
Salão de Atos, FCL/Assis. Responsável: Prof. Alonso 
Bezerra de Carvalho. Informações e inscrições no 
site www.fundepe.com/encontro ou nos e-mails 
alonsobc@assis.unesp.br ou educação@assis.unesp.br 

Junho 
Junho - Ilha Solteira. Grupo de Teatro. 
21/06 - IQ/Araraquara. Comemoração: 30 anos da 

UNESP, 45 anos do Curso de Química e Dia do Químico 
(18/06). 

Agosto 
15/08 - São Paulo. Ciclo de debates "Conhecimento 

e Desenvolvimento Econômico e Social". No Anfiteatro 
da Reitoria. Das 8h30 às 12 h. Participação de Ronald 
Martin Dauscha (Siemens), João Furtado (USP/BNDS), 
Tullo Vigevani (FFC/Marília/UNESP). Informações: 
prope@unesp.br 

Setembro 
25 a 29/09 - IQ/Araraquara. 

Química. 
XXXVI Semana da 

Novembro 
Tupã. Celebração durante a Amostra de Ensino, Pes- 

quisa e Extensão. 
19 a 22/11 - FCIJAssis. 1 Fórum de Biotecnologia do 

Vale do Paranapanema. 

EVENTOS DE ABRIL/MAIO 

3/1)4 - Franca. I Ocori - Jornalismo Internacional "Mídia e Globalização" - 
Promoção Orbe (Empresa Júnior de Relações Internacionais). Maiores informações: 
orbe_unesp@yahoo.com.br ou (16) 3711 -1926. Inscrições a partir de 23/04 na Orbe 
- sala 219 - palestrante convidado Dr. Marcos Troyjo. 

3 a 5/04 - Assis. Minicurso Realtà e prospettive deirecoturismo. Horário; 17h30 
às 19h30. Local: Mini Anfiteatro de História. Detinizione, realtà e prospettive 
deirecoturismo. L'esempio Italia. As inscrições poderão ser feitas na sala do Cilbelc de 
28 a 31 de março. Responsáveis: Patricia Peterle (UNESP), Catia Berlini de Andrade 
(UNESP), Andréa Santurbano (Cilbelc). Responsável: Equipe do Cilbelc. Informações: 
ciibeic@terra.com.br link: http://wvw.assis.unesp.br/cilbelc/index2.fitm 

3,7 e 10/04 - São Paulo. Curso Assessoria de Imprensa para o mercado editorial. 
Docente: Katia Saisi. Das 18 h às 21 h. Na sede da Universidade do Livro, á Praça da 
Sé, 108 (Centro - São Paulo). Informações e inscrições: www.editoraunesp.com.br, (11) 
3242-9555 ou universidadedolivro@editora.unesp.br 

4 a 6/04 - Franca. IV Simpósio sobre Questão Agrária - Promoção Natra (Núcleo 
Agrário Terra e Raiz). Maiores informações natra@grupos.com.br ou (16) 3711- 
1923. Inscrições de 22/03 a 4/04 na saia 03 - andar térreo. 

4,11,18 e 25/04 a 02/05 - Assis. Curso: Alimente-se bem com R$ 1,00. Curso de 
nutrição e técnicas dietéticas. Responsável: Roseli José Francisco. Local: Restaurante 
Universitário. Horário: 15h30 às 17h30. Informações: restaurante@assis.unesp.br 

5/04-São Paulo. Curso O desafio das pequenas editoras. Docentes: Alberto 
Parahyba Quartim de Moraes. Eliana Sá e Wander Soares. Das 19 h às 22 h. Na 
sede da Universidade do Livro, à Praça da Sé, 108 (Centro - São Paulo). 
Informações e inscrições: www.editoraunesp.com.br, (11 ) 3242-9555 ou 
universldadedolivro@editora.unesp.br 

5 a 7/04- Ribeirão Preto. III Congresso Nacional de Serviço Social em Saúde. 
Tema: "Paradigmas e caminhos do serviço social na atenção à saúde". Organização: 
USP. UNESP e Unicamp. No Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (USP). Informações: www.oxfordeventos.com.br/conasss 

6 a 8/04-Jaboticabal. Confinamento: gestão técnica e econômica. Coordenação: 
Rivardo Andrade Reis. No Centro de Convenções "Dr. Ivaldo Melitto". Informações: 
(16) 3209-1300, eventos@funep.fcav.unesp.br; vmw.funep.fcav.unesp.br/eventos 

7/04 - São Paulo. Palestra Quintessência Cosmológica: dos gregos ao 
século XXI, de José Ademir S. de Lima (lAG/USP). Projeto Física ao Entardecer. 
Às 18h30. No Auditório do Instituto de Física Teórica. Rua Pamplona, 145. 
Informações: (11) 3177-9028 ou www.ift.unesp.br 

7/04 - Divulgação do resultado das eleições para representantes e respectivos 
suplentes junto aos Órgãos Colegiados Superiores da UNESP. Informações: 
secgeral@reitoria.unesp.br 

12/04 - São Paulo. Curso A edição de arte e o desenho gráfico de livros infantis. 
Docente: Marcello Araújo. Das 18 h às 21 h. Na sede da Universidade do Livro, à Praça 
da Sé, 108 (Centro - São Paulo). Informações e inscrições: www.editoraunesp.com.br, 
(11) 3242-9555 ou universidadedolivro@editora.unesp br 

12/04 - Araraquara, Encerramento das inscrições para o Curso da Universi- 
dad de Alcaiá de Henares (Madrid - Espanha) "Trabalho educativo: experiências 
práticas de orientação". 30 horas letivas. 30 vagas. Informações: Josefa ou Sandra 
das 9 h às 11 h e das 11 h30 às 16h30, (16) 3301 -6225 ou 3301-6225, ramal 6398. 
No Centro de Pesquisas da Infância e da Adolescência "Dante Moreira Leite".■ 
Unidade Auxiliar da FCL. 

O a 9/06 - Marilia. I Simpósio Internacional em Educação e Filosofia. Informa- 
ções: saepe@marilia.unesp.br ou http://www.marilia.unesp.br/eventos/2006/sim- 
posio/index.php?Meio=apresentacao.php 

17/04- Marilia. Término de prazo de submissão de trabalhos para o I Simpósio 
Internacional em Educação e Filosofia, a ser realizado de 6 a 9 de junho. Informações: 
saepe@marilia.unesp.br ou http://www.marilia.unesp.br/eventos/2006/simposio/ 
index.php7Meio=apresentacao.php 

17, 18 e 19/04 - São Paulo. Curso O editor e suas funções: projetos e 
perfis editoriais. Docente: Miriam Goldfeder. Das 18 h às 21 h. Na sede da 
Universidade do Livro, à Praça da Sé, 108 (Centro - São Paulo). Informa- 
ções e inscrições: www.editoraunesp.com.br, (1 1 ) 3242-9555 ou 
universidadedolivro@editora.unesp.br 

22/04-São Paulo. Encerramento das inscrições parao Prêmio ANA, da Agência 
Nacional de Águas. Categorias: Gestão de Recursos Hídricos, Uso Racional de 
Recursos Hídricos e Água para a Vida. Informações: www.anagov.br/premio, (61) 
2109-5412 ou premioana@anagov.br 

23 e 24/04 - Jaboticabal, Curso perspectivas do tratamento domissanitário: 
como manter uma empresa no mercado. No Centro de Convenções "Dr. Ivaldo 
Melitto". Informações: (16) 3209-1300, eventos@funep.fcav.unesp.br; 
www.funepfcav.unesp.br/eventos 

25,26 e 27/04. Curso A edição de livros didáticos. Docente: Wilma Silveira Rosa de 
Moura. Das 18 hás 21 h. Na sede da Universidade do Livro, à Praça da Sé, 108 (Centro 
- São Paulo). Informações e inscrições: wvvw.editoraunesp.com.br, (11) 3242-9555 ou 
universidadedoiivro@editora.unesp br 

26/04- Franca. I Jornada de Estudos da Ejur- Promoção Ejur (Empresa Júnior 
de Assessoria Jurídica). Maiores informações: ejurunesp@yahoo com.br ou (16) 
3711-1913 

27/04 - Assis, Palestra - ' Biotécnicas da produção embrionária", cortio o Dr. 
Marcelo F. G. Nogueira, da FMVZ de Botucatu. Local: Anfiteatro Antônio Merisse. 
Horário: 14 h. Promoção: Conselho do Curso de Biotecnologia. Informações: 
Departamento de Ciências Biológicas, tel. (18) 3302-5848 

Simpósios do Cretáceo 

e do Terciário 

Entre 2 e 6 de abril, o Rádio Hotel, em Serra Negra, SP, 
é a sede do 7^ Simpósio do Cretáceo do Brasil e do 

1^ Simpósio do Terciário do Brasil. "Trata-se do mais im- 
portante evento tratando da área do País. São discutidos 
assuntos, avanços e problemas relativos a esses importantes 
períodos geológicos, aos quais pertencem as principais jazi- 
das petrolíferas brasileiras", informa José Alexandre J. Peri- 
notto, integrante do Comitê Organizador do evento e docente 
do Departamento de Geologia Aplicada do Instituto de Geo- 
ciências e Ciências Exatas da UNESP, campas de Rio Claro. 
Os simpósios têm o apoio e o patrocínio da Petrobrás, Funep/ 
Jaboticabal e do PRH-05 (Convênio Agência Nacional do 
Petróleo/IGCE). Recebe ainda apoio da Fundunesp e da 
SBG (Sociedade Brasileira de Geologia). "O evento já é uma 
tradição no calendário geocientífico brasileiro e da América 
do Sul", aponta Perinotto. Informações: www.rc.unesp.br/ 
igce/simpcret/simpcretaceo.html 

27 a 29/04 - São Paulo. 11" Congresso Brasileiro de Língua Portuguesa e 2» 
Congresso Internacional de Lusofonia do IP-PUC/SP, com o tema Lusofonia: Memó- 
ria e Diversidade Cultural. Informações: (11) 3862-7640, 3801-4555, 3670-8528, 
das 12 h às 18 h, ippucsp@pucsp.br ou www.ippucsp.hpg.com.br 

28 a 30/04-Jaboticabal. Curso de imersão Desenvolvimento Pessoal. Progra- 
mador: Silvio Fieno. No Hotel Estância Santa Amélia. Informações: (16) 3209-1300, 
eventos@funep.fcav.unesp.br; www.funep.fcav.unesp.br/eventos 

Maio e Junho - Jaboticabal. Curso Geoprocessamento da Informação. Coorde- 
nador: Antonio Sérgio Ferraudo. No Laboratório Didático da FCA. Informações: (16) 
3209-1300, eventos@funep.fcav.unesp.br; wvíw.funep.fcav.unesp.br/eventos 

Maio e JunIio - Jaboticabal. Curso Análise Exploratória de Dados (Estatís- 
tica Multivariada). Coordenador Antonio Sérgio Ferraudo. No Laboratório Didá- 
tico da FCA. Informações: (16) 3209-1300, eventos@funep.fcav.unesp.br; 
www.funep.fcav.unesp.br/eventos 

3/05 -'São José dos Campos. Exame de seleção (prova teórica, análise do 
currículo e entrevista) para o Curso de Especialização em Prótese Dentária - Aexafo. 
Coordenação: Renato S. Nishioka. Carga horária: 792 horas durante dois anos. 
Informações: recaruiz@hotmail.com 

3 a 5/05 - Assis. II Ciclo Internacional Estudos Antigos e Medievais. O evento vai 
reunir pesquisadores, a nível nacional e internacional, para a apresentação e 
discussão de pesquisas na área de História Antiga e Medieval. Promoção: Departa- 
mento de História da FCL/Assis. Responsável: Ruy de Oliveira Andrade Filho. 
Informações: neam.assis@gmaii.com 

5 e 6/05 - Bauru. 1" Encontro de Percepção e Paisagem da Cidade. Na Faac. 
Informações: (14) 3103-6059 e wvíw.faac unesp.br 

10 a 12/05 - Campos do Jordão. Vil Encontro de Contabilistas da UNESP. 
Tema: "Contabilidade: Ética, Transparência e Responsabilidade Social". No Qua- 
tre Saisons Residence. informações: ariane@feg.unesp.br, (12) 3123-2805, 
sanlima@reitoria.unesp.br 

10 a 12/05- Assis. IV Encontro de Educação do Oeste Paulista. Tema: "Aula: O 
direito e o avesso". Local: Salão de Atos, FCL/Assis. Responsável: Prof. Alonso 
Bezerra de Carvalho. Informações: alonsot)c@assis.unesp.br 

lie 12/05 - Franca. I Semana do Negro - Promoção Nupe (Núcleo Negro 
da UNESP para Pesquisa e Extensão). Maiores informações: 
nupefranca@yahoogrupos.com.br ou (16) 3711-1931 

11/05 - São Paulo. Palestra O maldito somo supliciado: de Charles Baudelaire 
aTristan Corbière, de Marcos Siscar, professor de Teoria da Literatura no Instituto de 
Biociências, Letras e Ciências Exatas (Ibiice) da UNESP, campusie São José do Rio 
Preto. Às 19h30. No evento "Os malditos". No Auditório da Biblioteca Mário de 
Andrade. Rua da Consolação, Centro. Informações: (11) 3256-5270, ramal 206, 
www.secrel.coni.br/poesia/cw.html ou kbocchi@prefeitura.sp.gov.br 

12/05 - São Paulo, Palestra Ciência em Tirinhas, de Francisco Caruso (ÍF/UERJ). 
Projeto Física ao Entardecer. Ás 18h30. No Auditório do Instituto de Física Teórica. 
Rua Pamplona, 145. Informações: (11) 3177-9028 ou www.ift.unesp.br 

12/05 - Encerramento das inscrições para os Prêmios José Reis e Érico Vannucci, 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ). O objetivo 
é valorizar a divulgação científica e estudos desenvolvidos sobre a cultura brasileira. A 
premiação ocorre em julho, durante a 58' Reunião Anual da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), em Florianópolis, SC. Informações: http:// 
portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheCo nteudo.do?id=13034&sigla=Noticia 
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Projeto Terra, criado pelo baiano Juraci Dórea, 

ganhou projeção internacional ao exibir esculturas 

e pinturas que dialogam com a cultura nordestina 

A instalação de grandes escultu- 
ras em couro e madeira nos 
descampados e nas encruzilha- 

das do sertão do Estado da Bahia foi a 
atividade que deu notoriedade mundial 
ao artista plástico Juraci Dórea. Intitula- 
da Projeto Terra, essa saga, formada por 
aproximadamente 40 esculturas, realiza- 
das a partir de 1981, foi o tema da disser- 
tação de mestrado de Katia Maria Bastos. 

Apresentada no Instituto de Artes 
(IA), campus da UNESP de São Paulo, 
a pesquisa Diálogo poético de formas 
sertanejas: um estudo perceptual da 
obra escultórica de Juraci Dórea no 
âmbito do Projeto Terra mostra como a 
atividade plástica do artista contempla a 
possibilidade de transformar o sertão 
baiano num imenso museu ao ar livre. 
"Ele produz uma arte sem referências 
urbanas e a insere no próprio ambiente 
que a inspirou", comenta Katia. 

Orientada por Claudete Ribeiro, do- 
cente do IA, a pesquisa enfatiza que Dó- 
rea escolhe o local de suas esculturas 
motivado por fortes referências da cultu- 
ra sertaneja, que o artista conhece muito 
bem. {Leia quadro.) 

As quatro primeiras cidades que rece- 
beram esculturas do Projeto Terra foram 
Feira de Santana, ligada ao ciclo do cou- 
ro; Canudos e Monte Santo, vinculadas 
ao messianismo de Antonio Conselhei- 
ro, numa região de clima árido, chão 
pedregoso e gravetos retorcidos; e Raso 
da Catarina, estação ecológica próxima 
da cidade mística de Santa Brígida, local 
das aventuras de Lampião e seu bando. 

Circuito paralelo 
Fora do roteiro das galerias dos cen- 

tros urbanos, Dórea constrói sua obra em 
pleno sertão baiano. "Quando as escultu- 
ras são instaladas em povoados ou vilas, 
ocorrem manifestações festivas e lúdi- 
cas, incluindo, eventualmente, a partici- 
pação de tocadores de pífaros e sanfonei- 
ros", conta Katia. 

Os trabalhos do Projeto Terra são efê- 
meros. Eles não saem do sertão, onde são 
destruídos pela ação do tempo. O que 
viaja pelo mundo são documentos dessas 
obras, realizados fotograficamente. Tais 

registros podem ser vistos em museus, 
páginas de revistas especializadas, catálo- 
gos, livros e postais. "Dórea aproxima-se 
da arte ecológica {earth ou land art) e da 
arte povera, pois emprega materiais po- 
bres e busca uma identificação cultural e 
paisagística com a região", salienta Katia. 
"O trabalho é caracterizado pelo uso de 
materiais simples, em contraste com uma 
sociedade consumista, baseada no desper- 
dício, no trabalho e no lazer mecânicos." 

As obras de Dórea, segundo a pesqui- 
sadora, promovem vários tipos de diálo- 
go. Há, por exemplo, o elo do artista com 
a região que inspirou seu trabalho, por 
meio do uso de materiais comuns no 
cotidiano do sertanejo, como o couro e a 
madeira. "Existe ainda a possibilidade de 
interação entre o artista e o público, 
quando as pessoas espontaneamente se 
aproximam dele", comenta Katia. 

Pinturas e esculturas 
Dórea utiliza dois recursos plásticos 

em seu projeto: esculturas e pinturas. As 
primeiras são realizadas geralmente com 
três peles inteiras e uns seis caibros (pe- 
daços dc madeira usados em telhados, 
sobre os quais se pregam as ripas para, a 
seguir, serem assentadas as telhas) de 
cerca de 3 metros de altura. "Elas se 
posicionam na vertical ou diagonal, em 
um exercício ao gosto do artista e de 
acordo com o tipo de solo em que são 
instaladas", esclarece a pesquisadora. 

As pinturas são realizadas na forma de 
quadros. São exibidas em feiras regio- 
nais ou em murais, projetados em resi- 
dências de moradores locais. Dórea em- 
prega técnica mista, com carvão, breu e 
tinta preparada com pigmentos terrosos, 
que são aplicados sobre tela comum ou 
sobre o couro. "A principal manifestação 
dessa vertente foi o Mural da Casa de 
Edwirges, próximo ao povoado do Saco 
Fundo, Monte Santo, feito em 1984", 
assinala Katia. 

Um ponto importante do trabalho, de 
acordo com a pesquisadora do IA, é sua 
proposta artística sempre aberta a sur- 
presas. "Pode haver a apropriação da 
obra por sertanejos, a participação es- 
pontânea do público na montagem da 

Escultura feita de madeira e couro, com proposta próxima da arte ecológica e da arte povera 

escultura e, ainda, o diálogo com críti- 
cos de arte, sociólogos e antropólogos 
que se interessam por pesquisar a obra 
do artista", acentua. 

Opiniões da comunidade 
Além de entrevistar o próprio Dórea, 

Katia acompanhou a instalação de uma 
escultura no município baiano de Valen- 
te e conversou com 84 pessoas que parti- 
ciparam da montagem do trabalho, para 
saber a reação delas perante o perfil da 
obra. As perguntas básicas eram: "O que 
você está vendo?", "O que você sente?", 

. "Parece com quê?"; e "Tente imaginar". 

Os depoimentos foram os mais va- 
riados possíveis, desde indagações so- 
bre a utilidade da escultura até as possí- 
veis interpretações simbólicas. "A 
apropriação artística de referências ime- 
diatas do mundo do sertanejo - o couro 
e a madeira - gera uma transformação 
na recepção, caracterizada pelo estra- 
nhamento", diz a pesquisadora. "Ao 
atingir uma extrema simplificação dos 
elementos formais da escultura, o traba- 
lho de Dórea revela um profundo e am- 
plo entendimento da vida sertaneja e de 
suas necessidades." 

Oscar D'Ambrosio 

A gênese do 

Projeto Terra 

Formado em Arquitetura pela Universidade 
Federal da Bahia, Juraci Dórea nasceu 

em 15 de outubro de 1944, próximo à maior 
feira livre da Bahia, em Feira de Santana, 
tradicional centro agropecuá- 
rio conhecido como Princesa 
do Sertão. Fez a sua primeira 
exposição, em 1962, na Bibli- 
oteca Municipal dessa cidade, 
com figuras de vaqueiros da 
região em pinturas a óleo. No 
final da década, concluiu o en- 
sino médio, em Salvador. 

Em 1974, começou a usar 
o couro como suporte de sua 
obra pictórica, desenhando cantadores, cangaceiros, dragões, bichos e outros 
personagens e mitos sertanejos. Em 1981, o trabalho com couro ganhou 
estruturas de madeira e se tornou tridimensional. Era o início do Projeto Terra. 

A proposta de Dórea acabou por adquirir uma projeção internacional, com 
participações na VII Exposição de Belas Artes no Japão (1985); XIX Bienal 
Internacional de São Paulo (1987); 43® Bienal de Veneza (1988) e 3® Bienal de 
Havana (1989). Expôs, ainda, em projetos comemorativos do centenário de 
Canudos, em 1997. O artista é presença freqüente em júris de salões e 
concursos de artes plásticas, especialmente os promovidos pela Fundação 
Cultural do Estado da Bahia. ■ (OD) 

Dórea e uma de suas pinturas: 
exposições nas Bienais de 
Veneza e São Paulo 
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